
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,12  |  Dólar: (comercial) R$ 5,128  |    
Euro: (Comercial) R$ 5,924  |  Boi gordo: (Média) R$ 329,20
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 656,03 |  Bovespa: -0,11% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   32º C  
t  18º C

O senador e candidato à Presidência da República, Flávio Bolsonaro (PL-RJ), anunciou na manhã desta quarta-
feira (5) o deputado federal Alfredo Gaspar (PL-AL) como candidato a vice-presidente na chapa do PL. Política 5

Flávio anuncia Alfredo Gaspar como vice na chapa
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eleições 2026

base definida

o voto pode continuar 
livre quando o algoritmo
conhece nossos medos?

MaRcelo senise

Opinião 3

Telas podem agravar
sintomas de TDAH 
entre as crianças
Essência 13

sErra dourada
entra em nova fase
da reforma geral
Casa do futebol goiano receberá
novas arquibancadas, rebaixa-
mento do gramado e capacitação
para eventos. Esportes 8

Nova legislação estabelece diretrizes para ampliar a exploração desses minerais,
incentivar a industrialização da produção e criar mecanismos de governança,
inovação e sustentabilidade do setor. Mas depende de avanços. Economia 4

ao lado de Caiado,
Daniel define Luiz
do Carmo na vice
Em convenção tomada por lide-
ranças políticas e apoiadores, MDB
oficializa a candidatura de Daniel
Vilela à reeleição. A vaga de vice
ficou com Luiz do Carmo. Política 5

Tucanos nas urnas

PsDB oficializa
Marconi sem ter
nome para vice 
Convenção marca início da 5ª can-
didatura do tucano ao governo.
Marconi Perillo intensificou as crí-
ticas à gestão de Ronaldo Caiado e
de Daniel Vilela. Política 2

Belmonte fala 
em honestidade e
tecnologia no GDF
A convenção do PSDB no Distrito
Federal oficializou a candidatura
da deputada distrital Paula Bel-
monte ao Palácio do Buriti. De-
finição da chapa completa ainda
depende da conclusão das ne-
gociações com aliados. Política 6

Como queimadas
urbanas afetam
energia e serviços
Estado registra 2,6 mil incêndios
em vegetação dentro das cidades,
enquanto baixa umidade amplia
riscos para moradores, comér-
cios e indústrias. Cidades 9

Governo classifica decisão do
bloco como “inaceitável” e inicia
ofensiva diplomática para tentar
reverter a medida. Economia 4

Brasil reage à
exclusão da lista
de proteína da UE

Igreja salva Daniel,
mas 4 ao Senado
vitimam Gracinha
Mudança de última hora tirou
da vice primo de Caiado e colo-
cou pastor evangélico. Mas es-
queceu-se do excesso de nomes
ao Senado na chapa. Política 7

Autor defende atração de inves-
timentos, enquanto outro projeto
quer proibir cessão de nome a
casas de apostas. Cidades 10

Lei dos naming
rights abre debate
do uso por bets

Xadrez: Base de Daniel Vilela
pode perder ‘excluídos’ para
a oposição
Política 2

Esplanada: Polícias do RJ e SP
estão mais atentas a crimes di-
gitais e com novas tecnologias
Política 6

Livraria: Vencedora do Jabuti
fala sobre violência doméstica,
abuso infantil e saúde mental
Essência 14

Dívida estadual
acelera elevação
e salta 45,3% nos
últimos 12 meses
Até o final do primeiro quadrimestre deste ano, a dívida líquida
do setor público estadual havia crescido 30,91% na comparação
com abril do ano passado, saindo de pouco menos do que R$
11,458 bilhões para R$ 14,999 bilhões, qualquer coisa como R$
3,541 bilhões a mais, o que fez a relação entre dívida e receita cor-
rente líquida variar de 26,23% para 32,48%. Econômica 4

t
Leia nas CoLunas

Cooperativas
ganham espaço 
e injetam bilhões 
no agronegócio
As cooperativas financeiras res-
ponderam por 10,8% do crédito
rural contratado em Goiás em
2025, com R$ 3,14 bi ao agro. O
desempenho acompanha um
momento de expansão do agro-
negócio estadual. Negócios 17

dia nacional da saúde
expõe barreiras nos

tratamentos de alto custo

Juliana RodRigues

Opinião 3
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Política da exploração de terras raras
depende de avanços estruturais 
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A federação PSDB-Cidada-
nia oficializou nesta quarta-
feira (5) a quinta candidatura
do ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) ao Governo de
Goiás. A convenção da fede-
ração reuniu apoiadores e os
candidatos proporcionais da
federação no auditório da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), mas não definiu por
completo a chapa majoritária
encabeçada pelo tucano. Além
das chapas completas para
deputado estadual e federal,
com 42 e 18 candidatos, res-
pectivamente, o evento oficia-
lizou a candidatura de Iure
Castro (Cidadania) ao Senado,
o único nome da base tucana
garantido na majoritária além
de Marconi. Havia expectativa
de que o anúncio do restante
dos nomes acontecesse du-
rante a convenção, mas o acor-
do não foi fechado. 

Em entrevista coletiva, Mar-
coni afirmou que tem dialo-
gado para resolver o impasse.
“Tenho conversado com todo
mundo. Já tenho bons nomes
para compor a chapa, mas ain-
da é preciso esperar. Nós temos
no partido e na nossa coligação
até aqui firmada nomes muito
bons que poderão estar conos-

co, disputando e apresentando
uma proposta de muita quali-
dade tanto para o Senado
quanto na vice-governadoria”,
disse o ex-governador. Apesar
do fim do prazo para realização
das convenções partidárias, o
prazo para registro das candi-
daturas no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) se estende até
o dia 15 de agosto. Segundo o
tucano, o critério para a esco-
lha do candidato a vice é “qua-
lidade, adesão e voto”. 

Questionado sobre a possí-
vel aproximação do presidente
licenciado da Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), José Mario Schreiner,
do projeto tucano, Marconi
confirmou que mantém diá-
logo com o ex-deputado fede-
ral. “Zé Mário foi meu auxiliar
nos meus dois primeiros man-
datos. É meu amigo, converso
muito com ele. Converso com
ele e converso com outras pes-
soas”, disse o candidato do
PSDB. O ex-governador ressal-
tou que o grupo palaciano “pro-
meteu muito para muita gente”
e que “certamente muitas pes-
soas vão ficar descontentes”.

Em seu discurso, Marconi
afirmou que fará o enfrenta-
mento de legados, que deve
ser um dos motes de sua cam-
panha. O tucano criticou o ex-

governador Ronaldo Caiado
(PSD) e o governador Daniel
Vilela (MDB). “Comparar o le-
gado nosso com o legado des-
tes que estão aí. Comparar o
nosso legado com o legado
que praticamente não existe,
o do Caiado”, disse. “Vamos
comparar resultados, obras.
Comparar quem transformou
Goiás para sempre. Agora a
disputa é com Daniel, e com
ele não tem jeito de comparar.
Não tem como, porque ele
nunca fez nada para Goiás.
Não tem o que mostrar, mas
nós temos e vamos partir para
cima”, frisou Marconi. 

Apesar de não citar o can-
didato do PL ao Palácio das
Esmeraldas, senador Wilder

Morais, o tucano também fez
referência ao rival na disputa
eleitoral. “Goiás virá sempre
em primeiro lugar na minha
vida. Nada nem ninguém é
mais importante do que Goiás,
só Deus é mais importante do
que o nosso Estado”, disse o
peessedebista. Na convenção
dos liberais, na última segun-
da-feira (4), Wilder afirmou
que “em primeiro lugar” de-
fenderia a candidatura de Flá-
vio Bolsonaro à Presidência
da República e “depois” iria
defender Goiás. 

Durante entrevista, o ex-go-
vernador também afirmou que
já possui o esboço de seu plano
de governo e que apresentará
um projeto “avançado para o

Estado”. “Vamos apresentar
um projeto pensado para daqui
a 30 anos. Um projeto amplo
que leve em consideração a
necessidade de ampliar a in-
fraestrutura, melhorar a saúde,
que está muito ruim, dar con-
tinuidade ao que é bom na se-
gurança, fazer novos concursos
e valorizar os servidores.” Entre
os tucanos que discursaram
na convenção, as críticas à ges-
tão de Caiado e Daniel se con-
centraram na saúde e no ge-
renciamento do Ipasgo Saúde.
Entre os críticos estavam o de-
putado federal Professor Alci-
des e os deputados estaduais
Gugu Nader e Gustavo Sebba,
todos candidatos à reeleição.
(Especial para O HOJE)

Ex-governador afirmou que fará o enfrentamento de legados, que deve ser um dos motes de sua campanha

Convenção marca início do 5º pleito do
tucano ao Esmeraldas; ex-governador
intensificou críticas à gestão Caiado/Daniel

PSDB oficializa Marconi na disputa
pelo governo sem definição de vice

Clara Cardoso/O HOJE

Bolsonaros penam com vice, mas
o de Flávio é melhor que os de Jair

A CPI do INSS rendeu ao menos um vice para a
chapa presidencial de Flávio Bolsonaro. É um
carma para a família: os generais Hamilton Mourão
(em 2018) e Braga Netto (em 2022) nada acrescen-
taram em votos para Jair, e agora seu filho penou
até conseguir um companheiro de chapa. A ideia
para 2026 era tirar a rejeição feminina com mulher
na chapa, ainda mais depois do acessado vídeo de
Michelle Bolsonaro.

Nem sempre funciona, se é que já funcionou.
Quando Lula estava preso e Jair ganhou, cinco
concorrentes tiveram mulher de vice: Ciro Gomes
com a goianiense Kátia Abreu, Fernando Haddad
com Manuel d’Ávila, Guilherme Boulos com Sônia
Guajajara, Álvaro Dias com Cida Borghetti, Eymael
Democrata Cristão com Heloísa Helena. Sem con-
seguir uma, Flávio ficou com um, Alfredo Gaspar,
de Alagoas. Foi promotor de Justiça, o que vai re-
percutir no discurso de segurança. É do Nordeste,
região em que o PT triunfa. Ex-calheirista, ajudando
a rachar uma base petista. Está cercado de de-
núncias, esperado para quem colocou Lulão e Lu-
linha no alvo durante a CPI.

A receita para vice é acrescer com o diferente.
Lula ganhou três acompanhado por antípodas:
José Alencar (2002 e 2006) e Geraldo Alckmin
(2022). Podem chegar a Flávio alegrias do mesmo
poço de mágoas de Lula, a Comissão do INSS, o
que torna Gaspar um vice também atraente.
Os tesouros que sobem no balde são as três in-
vestigações sobre o filho do presidente, além
de seu sócio Careca do INSS e de sua amiga Ro-
berta Lobista. Alguma coisa o vice já rendeu.
(Especial para O HOJE)

Base de Daniel pode perder
‘excluídos’ para a oposição

Os evangélicos, sobretudo o segmento da Assembleia de Deus
Campo de Campinas, e o grupo de Paulo do Vale (PSD) foram os
grandes vencedores da guerra pela vice de Daniel Vilela (MDB).
Conseguiram emplacar Luiz do Carmo (PSD) na chapa, mas, claro,
não sem deixar corpos pelo caminho ou, em outras palavras, dissi-
dentes. O mais ilustre deles é José Mário Schreiner (PSD), ex-deputado
federal e presidente licenciado da Faeg, que levava na bagagem o
apoio do setor produtivo, principalmente o agro, em 121 cidades.
Além desse time, alguns prefeitos, vices e vereadores, mas mesmo
assim foi preterido da chapa.

Nem Ronaldo Caiado (PSD) saiu ileso da queda de braços, isto
porque o seu candidato para a vaga de vice era Adriano da Rocha
Lima (PSD), primo e “primeiro-ministro” de seus governos. No fim,
ficou pelo caminho, ao lado de Zé Mário. E é justamente daí que nasce
o próximo capítulo: a diáspora do grupo derrotado. Zé Mário manteve
o apoio público a Daniel, mas quem acompanha os bastidores sabe
que o “está tudo bem” esconde grandes mágoas. “Ele engoliu, mas
não esqueceu”, resumiu um aliado próximo, sob condição de anonimato. 

Agora o grupo precisa decidir para onde levar seu capital político.
O caminho mais provável é acompanhar o candidato a governador
do PL, Wilder Morais, e sua vice, Ana Paula Rezende (PL). Afinal, o
agro já tem afinidade com o bolsonarismo e o que mantinha o grupo
com Daniel era apenas a possibilidade de Zé Mário ser vice. Uma ala

menor, porém, deve seguir com Marconi Perillo
(PSDB) e os oportunistas com Daniel Vilela

(MDB). Sacramentado Luiz do
Carmo na vice,  Daniel confir-
ma o seu favoritismo entre a

classe média urbana, sobre-
tudo os evangélicos, enquanto

Wilder caminha para ser o can-
didato do agronegócio, movimento

já antecipado por pesquisas alguns
meses atrás. No entanto, Marconi
é uma incógnita que pode sur-

preender e chegar ao segundo turno.
Aí é outra história.

Reeleição de Marussa
Frustrada sua participação

como vice, José Mário Schreiner
(PSD), mais do que nunca, terá
que trabalhar para reeleger Ma-
russa (Republicanos) para a Câ-
mara dos Deputados, sob pena
de sair desta eleição de mãos va-
zias. Segundo fontes do Republi-
canos em Brasília, a deputada
tem ampliado seu capital de votos
em todo o Estado.

Agenda de Wilder
Wilder Morais e sua pré-can-

didata a vice, Ana Paula Rezen-
de, cumpre agenda no Entorno
do DF nesta quinta-feira (6) e
sexta-feira (7). Eles começam
por Novo Gama, Valparaíso, Co-
rumbá, Cocalzinho, Distrito Gi-
rassol, Águas Lindas e Santo An-
tônio do Descoberto.

Schmidt e Brant
A ex-secretária de Economia

no primeiro governo de Ronal-
do Caiado, Cristiane Schmidt,
agrega sua reconhecida com-
petência ao lado do também
economista Roberto Brant na
elaboração do projeto econô-
mico do presidenciável do PSD,
Ronaldo Caiado. Ela disse à Xa-
drez que pediu licença não re-
munerada da presidência da
companhia MSGÁS, de Mato
Grosso do Sul, para se dedicar
ao plano econômico do PSD.

Intruso no PL
Danilo Faria (Solidariedade),

pré-candidato a deputado fede-
ral e aliado de Gustavo Gayer
(PL), tem incomodado o alto co-
mando do PL. Além de ir à cata
de voto bolsonarista por outra
legenda, tem atacado o presi-
dente do PL, Valdemar Costa
Neto, nas redes sociais.

Entre o legado e uma “aposta incerta”
Marconi Perillo (PSDB) foi confirmado nesta quarta-feira (5)

candidato a governador de Goiás. Fez um discurso crítico e indireto ao
candidato governista, mas também ressaltou seu legado. “É uma
eleição de riscos em relação ao futuro. O povo de Goiás não vai
escolher entre dois candidatos. Vai escolher entre um legado e uma
aposta absolutamente incerta”, pontuou.

Olho no 2º turno – A escolha de  Alfredo Gaspar (PL-AL) para vice
de Flávio Bolsonaro ajuda Arthur Lira (PP-AL) a virar o primeiro
voto do bolsonarismo na disputa pelo Senado em Alagoas. Sinal de
que o PP pode apoiar Flávio no segundo turno.

Vittor Sales

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

QUINTA-FEIRA, 6 DE AGOSTO DE 2026



OPiniãO n 3

Dia da Saúde expõe barreiras
nos tratamentos de alto custo

Marcelo Senise

A inteligência artificial já entrou nas eleições
brasileiras. Não pediu licença nem aguardou a
sociedade compreender seus riscos. Ela está na
produção de conteúdos, no monitoramento das
redes, na análise de dados e na segmentação das
mensagens que chegam aos eleitores. O debate
deixou de ser sobre a presença da tecnologia
nas campanhas. O voto continua livre quando
uma máquina conhece nossas emoções melhor
do que nós mesmos? A Resolução TSE nº 23.755
ampliou as regras para a propaganda eleitoral
de 2026. Conteúdos sintéticos deverão ser iden-
tificados, deepfakes destinados a favorecer ou
prejudicar candidaturas seguem proibidos e as
plataformas passam a ter deveres mais claros
diante de publicações ilícitas. O acordo entre o
Tribunal Superior Eleitoral e a Advocacia-Geral
da União acrescenta uma dimensão prática a
esse esforço, com orientações sobre deepfakes,
automação ilícita e microdirecionamento.

Esse é o território dos neurobots, das redes
coordenadas de comportamento inautêntico e dos
sistemas automatizados de persuasão. São estru-
turas capazes de observar padrões, testar mensa-
gens e distribuir conteúdos diferentes para públicos
distintos. Em muitos casos, não precisam inventar
uma mentira completa. Basta misturar fatos, retirar
contextos, exagerar ameaças e conduzir o cidadão
por uma sequência calculada de indignações. Uma
imagem falsa pode ser periciada. Uma publicação
pode ser retirada do ar. Muito mais difícil é iden-
tificar uma arquitetura de influência construída
para alterar progressivamente como milhões de
pessoas interpretam a realidade. Quando esse
mecanismo funciona, o cidadão acredita que che-
gou sozinho a uma conclusão induzida.

Um conteúdo manipulado pode atravessar
redes sociais, aplicativos de mensagens e grupos
fechados antes da primeira decisão judicial.
Quando a remoção acontece, o dano cognitivo
pode já estar consolidado. Apagar uma publi-
cação não apaga a impressão que ela deixou
nem desfaz a emoção provocada. O TSE e os tri-
bunais regionais precisarão distinguir erro, sátira,
crítica legítima e operações coordenadas de in-
fluência. As plataformas terão de preservar pro-
vas, interromper mecanismos artificiais de dis-
tribuição e explicar como determinados conteúdos
ganharam alcance. Campanhas e partidos, por
sua vez, terão de abandonar a ingenuidade con-
veniente de tratar a inteligência artificial apenas
como ferramenta barata de produção.

Isso exige regras internas para fornecedores,
guarda de arquivos originais e equipes preparadas
para reagir a falsificações. Quem utiliza inteligência
artificial sem controle não está apenas correndo
risco jurídico. Está entregando a própria campanha
a sistemas que talvez nem compreenda. As novas
regras representam um avanço real. Mas a eleição
de 2026 mostrará se o país está preparado para en-
frentar o que não vem acompanhado de marca
d’água, aviso ou imagem adulterada. Porque o
maior risco talvez não
seja aquilo que parece
falso, mas aquilo que foi
fabricado para parecer
exatamente o que já que-
ríamos acreditar. A li-
berdade do voto pode
ser corroída quando uma
máquina escolhe seus
medos, organiza suas in-
dignações e conduz sua
percepção da realidade.

Juliana Rodrigues

Celebrado em 5 de agosto, o Dia Nacional da
Saúde costuma ser associado à prevenção, à adoção
de hábitos saudáveis e à importância do acompa-
nhamento médico. Esses aspectos são fundamen-
tais, mas a data também precisa abrir espaço
para uma discussão mais difícil: o que acontece
quando o paciente adoece, precisa de um trata-
mento complexo e descobre que o acesso à saúde
encontra limites justamente quando o “cuidado”
se torna mais caro?

Na prática, muitos pacientes conseguem utilizar
normalmente o plano de saúde para consultas,
exames básicos e procedimentos de menor com-
plexidade. A percepção de que a cobertura é ade-
quada, porém, pode mudar completamente diante
de um diagnóstico grave.

Quando surge a necessidade de uma cirurgia
de alta complexidade, de um medicamento de
alto custo, de um exame avançado ou de uma te-
rapia prolongada, passam a aparecer negativas,
atrasos, exigências administrativas, solicitações
repetidas de documentos e questionamentos sobre
a cobertura do tratamento.

É nesse momento que o paciente deixa de en-
frentar apenas a doença. Ele também passa a en-
frentar um sistema que, muitas vezes, pode analisar
o tratamento  a partir do impacto financeiro, e
não somente da necessidade clínica.

Essa realidade é especialmente preocupante
nos casos de câncer, doenças raras, enfermidades
autoimunes, condições neurológicas e outras doen-
ças que exigem tratamentos contínuos ou de alto
custo. Nessas situações, o tempo não representa
apenas uma espera burocrática. Pode significar o
avanço da doença, o agravamento dos sintomas e
a redução das possibilidades de recuperação.

Um exame mais preciso pode ser essencial
para identificar a extensão de um câncer e definir
a melhor conduta médica. Um medicamento es-
pecífico pode impedir a progressão da doença.
Uma cirurgia realizada no momento adequado
pode evitar complicações irreversíveis.

Por isso, atrasar ou negar o tratamento não
pode ser tratado como uma simples questão ad-
ministrativa. Outro problema recorrente surge
quando o paciente recebe a indicação de um tra-
tamento considerado mais adequado pelo médico,
comprovado cientificamente, mas o plano autoriza
apenas uma alternativa menos onerosa e que
pode não ser a primeira recomendação médica. 

A existência de uma alternativa terapêutica
não significa automaticamente que ela seja equi-
valente àquela prescrita pelo profissional res-
ponsável. Cada paciente possui uma condição
clínica específica, um histórico clínico de saúde,

uma resposta aos medicamentos e um estágio
diferente da doença.

Quando a operadora substitui a conduta médica
por critérios exclusivamente administrativos ou fi-
nanceiros, existe o risco de o paciente receber um
tratamento menos eficaz, ter sua condição agravada
e procurar ajuda quando a doença já está em
estágio mais avançado, o que pode ser irreversível.

Há pessoas que aceitam a recusa porque acre-
ditam que não existe outra possibilidade. Outras
iniciam o tratamento autorizado pelo plano, mesmo
sabendo que ele pode não ser o mais indicado.
Também existem pacientes que chegam ao Judi-
ciário somente quando a doença já evoluiu e as
opções terapêuticas estão reduzidas.

O direito à saúde não pode depender do nível
de informação, da capacidade financeira ou da
disposição de cada pessoa para enfrentar uma
longa disputa administrativa e judicial.

O mesmo desafio pode ser observado na saúde
pública. Pacientes que dependem do Sistema
Único de Saúde também enfrentam filas, demora
na realização de exames, dificuldade de acesso a
especialistas e por vezes, atrasos para iniciar tra-
tamentos de alta complexidade.

É importante reconhecer que os sistemas
públicos (saúde complementar) possuem limi-
tações financeiras e precisam estabelecer cri-
térios de organização. No entanto, a gestão
dos recursos não pode eliminar a análise indi-
vidual do caso nem colocar o custo acima da
preservação da vida e da saúde, sendo direitos
constitucionais previstos expressamente em
nossa Constituição Federal.

Quanto mais grave e oneroso é o tratamento,
maior deveria ser a atenção destinada ao paciente.
Infelizmente, muitas vezes ocorre o contrário: é
justamente diante dos procedimentos mais graves
e com tratamento mais caro que podem surgir os
maiores obstáculos.

A saúde não pode ser medida apenas pelo
valor de uma mensalidade, pelo preço de um
medicamento ou pelo custo de um procedimento.
Quando o tratamento é necessário, adequado e
urgente, a discussão financeira não pode se
tornar uma barreira ca-
paz de comprometer a
vida do paciente.

Celebrar o Dia Na-
cional da Saúde tam-
bém significa reconhe-
cer essas dificuldades
e defender um sistema
que não abandone o ci-
dadão justamente
quando ele mais preci-
sa de cuidado.

Marcelo Senise é estrate-
gista político e presidente
do Instituto Brasileiro para
a Regulamentação da IA

Juliana Rodrigues é advo-
gada especialista em Di-
reito à Saúde
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede
apenas, o que se torna mais difícil de se acredita
que tal pessoa está sendo vítima de um trabalho
análogo à escravidão. São no geral mulheres,
que chegam nas casas de famílias “acolhidas”
ainda crianças vindas de ambientes carentes de
tudo, na esperança de terem teto, comida e fre-
quentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Ele [Trump] então tomou

a atitude de caçar o visto

da nossa embaixadora.

Se ela sair [dos Estados

Unidos] e vier pra cá, vai

ter que tirar o visto

outra vez. Uma atitude

irresponsável,

impensada, para um

país que tem 203 anos 

de diplomacia, de

relação diplomática.

Desnecessário”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta quarta-
feira (5), ao classificar como atitude
irresponsável e impensada a revoga-
ção do visto da embaixadora brasi-
leira nos Estados Unidos (EUA), Maria
Luiza Ribeiro Viotti, anunciada pelo
governo de Donald Trump. O país
norte-americano justificou a medida
pela demora do Brasil na resposta à
concessão de aprovação diplomática
do indicado do governo de Donald
Trump a assumir a embaixada dos
EUA no Brasil. (ABr)

@g.ohoje
após não ser escolhido para ocupar a
vice na chapa do governador daniel
Vilela (MdB), o ex-deputado federal e
presidente licenciado da Federação da
agricultura e Pecuária de goiás (Faeg)
e do sebrae goiás, José Mário schrei-
ner (Psd), passou a ser procurado por
lideranças da oposição já na manhã
desta quarta-feira (5). segundo infor-
mações obtidas pelo o HoJe, schrei-
ner recebeu ligações de solidariedade
dos pré-candidatos ao Palácio das es-
meraldas Marconi Perillo (PsdB), Wil-
der Morais (Pl) e sua candidata a vice,
ana Paula Rezende (Pl). leia a matéria
completa em ohoje.com. “excelente
escolha, tomara que ele aceite ser o
vice de Marconi”, comentou a leitora.

Neuza Cezario (@neuza.cezario.costa)

@jornalohoje
Vinícius Júnior vive um momento deci-
sivo na carreira. após mais de um ano
com as negociações em ritmo lento, o
Real Madrid retomou as conversas com
os representantes do atacante logo de-
pois da copa do Mundo e apresentou
uma nova proposta de renovação. a
oferta foi elevada para cerca de 22 mi-
lhões de euros por temporada. no en-
tanto, o estafe do brasileiro busca um
contrato em torno de 30 milhões de
euros anuais, mantendo uma diferença
significativa entre as partes. uma nova
reunião está marcada para esta semana
e pode definir o futuro do camisa 7. leia
a matéria completa em ohoje.com. 
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Até o final do primeiro quadrimestre
deste ano, a dívida líquida do setor público
estadual havia crescido 30,91% na compa-
ração com abril do ano passado, saindo de
pouco menos do que R$ 11,458 bilhões
para R$ 14,999 bilhões, qualquer coisa
como R$ 3,541 bilhões a mais, o que fez a
relação entre dívida e receita corrente lí-
quida variar de 26,23% para 32,48%. Os
dados dando conta dos níveis de endivida-
mento do governo de Goiás, no entanto,
mantêm-se dentro de limites bastante to-
leráveis, mas aquela relação avançou para
34,37% em junho deste ano, refletindo uma
aceleração ainda maior no ritmo de cres-
cimento da dívida e 9,75 pontos acima do
percentual que havia sido registrado em
junho do ano passado pelo relatório resu-
mido da execução orçamentária, disponível
no site Goiás Transparente.

O estoque da dívida consolidada líquida,
que desconta os recursos disponíveis em
caixa e outros haveres financeiros, subiu
de R$ 10,926 bilhões em junho do ano pas-
sado, quando ainda representava 24,62%
das receitas líquidas, para algo em torno de
R$ 15,879 bilhões, significando um incre-
mento de R$ 4,952 bilhões em 12 meses.
Mais uma vez, o dado não deve ser analisado
com alarmismo, mesmo porque a legislação
aplicada ao setor e a regulação definida
pelo Senado permitiriam que, no limite má-
ximo, a dívida pudesse alcançar perto de
R$ 92,4 bilhões – ou duas vezes a receita
corrente líquida. Em tese, portanto, haveria

espaço ainda para multiplicar a dívida es-
tadual em 5,8 vezes.

O bimestre entre maio e junho respondeu
por quase um sexto do aumento acumulado
em 12 meses, considerando que a dívida lí-
quida estava em R$ 14,999 bilhões em abril
deste ano e aumentou mais 5,87% até junho,
o que correspondeu a um incremento de
R$ 879,966 milhões. Em média, portanto, a
dívida passou a aumentar praticamente R$
440,0 milhões a cada mês. De toda forma, o
aumento na dívida bruta consolidada res-
pondeu por apenas um quinto – ou pouco
mais do que isto – de todo o crescimento re-
gistrado pelo saldo devedor líquido de Goiás.

Caixa em baixa
Para comparar, a dívida bruta havia al-

cançado R$ 27,634 bilhões em junho do ano
passado e avançou para R$ 28,660 bilhões
no mesmo mês deste ano, significando R$
1,032 bilhão a mais, mas numa flutuação de
3,73% (abaixo até mesmo da inflação do pe-
ríodo, que ficou em 5,41% nos 12 meses fi-
nalizados em junho deste ano). A contribui-
ção maior para o salto na dívida líquida, re-
vertendo a tendência observada no primeiro
bimestre deste ano, veio da queda observada
nas disponibilidades de caixa, que fecharam
o primeiro semestre em R$ 12,787 bilhões –
algo como 27,67% da receita corrente líquida.
Para comparar, apenas como referência, o
investimento total do Estado representou
pouco menos de 9,0% da receita líquida no
primeiro semestre deste ano.

2 Em junho do ano passa-
do, as disponibilidades de
caixa haviam superado R$
16,707 bilhões e murcharam
23,50% desde lá, numa per-
da de R$ 3,926 bilhões, o
que ajudou a explicar 79,3%
do aumento da dívida líqui-
da. Naquele mês, o caixa
havia correspondido a
37,65% da receita.
2 As disponibilidades de
caixa têm sofrido baixas mes-
mo no curtíssimo prazo, no
que parece ser um reflexo da
deterioração do resultado pri-
mário. Em abril, o caixa dis-
ponível estava em pouco mais
de R$ 13,505 bilhões, perto e
29,24% da receita corrente lí-
quida. Isso significa que houve
uma redução de 5,36% até ju-
nho, com perdas ao redor de
R$ 724,310 milhões, equiva-
lentes a 18,45% da queda rea-
lizada nos 12 meses encerra-
dos em junho deste ano.
2 Aparentemente, o Estado
parece ter sido favorecido
pela adesão ao Programa de
Pleno Pagamento de Dívidas
dos Estados (Propag), que de-
fine condições muito mais
benevolentes para a renego-
ciação das dívidas estaduais.
Os gastos com juros no pri-
meiro semestre deste ano
despencaram 54,65% em re-
lação aos seis meses iniciais
do ano passado, desabando
de R$ 446,971 milhões para
R$ 202,689 milhões.

2 As amortizações, no en-
tanto, cresceram vigorosa-
mente, saltando 32,44% no
período analisado e subindo
de R$ 381,643 milhões para
R$ 505,480 milhões. Na soma
das duas contas, prevalece a
tendência de arrefecimento
da conta financeira, já que a
soma de juros e amortizações,
que havia atingido R$ 828,614
milhões nos seis primeiros
meses de 2025, baixou para
R$ 708,169 milhões – uma
redução de 14,54% (ou seja,
perto de R$ 120,445 milhões
a menos).
2 O aumento da despesa
corrente liquidada nos últi-
mos 12 meses e, mais inten-
samente, dos restos a pagar
não processados do exercício
anterior tem corroído a pou-
pança corrente do Estado.
Nesse processo, a corrosão
tem sido intensificada pelo
crescimento proporcional-
mente mais modesto da re-
ceita corrente realizada,
igualmente aferida em pe-
ríodos de 12 meses.
2 Entre julho de 2024 e ju-
nho de 2025, a despesa cor-
rente liquidada havia alcan-
çado R$ 42,995 bilhões, com
os restos a pagar não pro-
cessados somando perto de
R$ 677,094 milhões, somando
R$ 43,672 bilhões. Nos 12 me-
ses seguintes, as despesas cor-
rentes experimentaram va-
riação de 7,38%, elevando-

se para R$ 46,166 bilhões, en-
quanto os restos a pagar cres-
ceram 22,87%, para R$
831,949 milhões. Na soma da-
queles dois indicadores, a
conta subiu para R$ 46,998
bilhões, numa variação de
7,62% – mas que correspon-
deu a um acréscimo de R$
3,326 bilhões.
2 A receita corrente reali-
zada, tomando os mesmos
intervalos, apresentou va-
riação de apenas 4,21%
(numa redução pouco supe-
rior a 1,1% em termos reais)
ao passar de R$ 48,417 bi-
lhões para R$ 50,455 bilhões,
quer dizer, um pouco menos
de R$ 2,038 bilhões a mais.
A diferença na intensidade
de crescimento entre as duas
variáveis gerou uma redução
de R$ 1,288 bilhão na pou-
pança corrente do Estado,
que encolheu de R$ 4,745 bi-
lhões para R$ 3,457 bilhões,
num tombo de 27,15%.
2 A relação entre despesas
e receitas, que havia alcan-
çado 90,20% em junho do
ano passado, indicando uma
poupança correspondente a
9,80% da receita, passou a
registrar percentual de
93,10%, derrubando a pou-
pança corrente para 6,85%.
O percentual aproximou-se
um pouco mais do teto de
95,0% e superou o limite in-
ferior de 85,0%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida estadual acelera crescimento
e salta 45,3% nos últimos 12 meses

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

A Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) aprovou
em definitivo, nesta terça-feira (4), o Projeto de Lei nº
4038/25, que institui a Política Estadual de Mineração
Sustentável e de Fomento à Exploração Estratégica de
Terras Raras. De autoria do deputado estadual Lincoln
Tejota, a proposta estabelece diretrizes para ampliar a
exploração desses minerais, incentivar a industrialização
da produção e criar mecanismos de governança, inovação
e sustentabilidade para o setor. A Secretaria de Indústria,
Comércio e Serviços (SIC) estima a geração de até 12
mil empregos diretos em um período de cinco a dez
anos. Goiás ocupa posição estratégica no segmento por
abrigar, em Minaçu, a única mina de terras raras em
operação comercial fora da Ásia. A produção de ele-
mentos como neodímio (Nd), praseodímio (Pr), disprósio
(Dy) e térbio (Tb) coloca o Estado em uma posição rele-
vante na cadeia global de suprimentos de alta tecnologia,
utilizada na fabricação de motores de veículos elétricos,
turbinas eólicas, equipamentos eletrônicos, semicon-
dutores e sistemas de defesa.

Para a economista Adriana Pereira, a nova política
pode representar uma mudança relevante na estrutura
produtiva do Estado, mas a aprovação da lei, isolada-
mente, não garante uma transformação econômica au-
tomática. A avaliação é que os resultados dependerão
de regulamentação, investimentos privados, infraestru-
tura, formação de mão de obra especializada, segurança
jurídica e fiscalização ambiental. A política aprovada
prevê incentivos fiscais e financeiros, estímulo à pesquisa,
inovação, capacitação profissional e recuperação am-
biental. Os primeiros impactos tendem a ocorrer na mi-
neração, construção civil, transporte de cargas, infraes-
trutura de energia, serviços especializados e produção
de equipamentos. Em uma etapa posterior, o alcance
pode se estender a setores de maior valor agregado,
como indústria química, metalurgia, fabricação de ligas,
ímãs permanentes, componentes eletrônicos, motores
elétricos e equipamentos para energia renovável.

Um dos principais objetivos da legislação é estimular
a verticalização da produção, reduzindo a exportação do
minério apenas como matéria-prima e incentivando o
processamento industrial em território goiano. Para isso,
a lei prevê diferimento de ICMS, acesso a fundos estaduais
e prioridade na tramitação administrativa para empreen-
dimentos do setor. Segundo Adriana Pereira, a principal
vantagem da industrialização local está na agregação de
valor. Atualmente, grande parte da renda, da tecnologia
e dos empregos especializados permanece nos países
responsáveis pelas etapas de separação química, refino,
fabricação de ligas, ímãs e componentes industriais. A
economista observa que a China concentra aproximada-
mente 91% do refino mundial das terras raras utilizadas
em ímãs, o que demonstra que o domínio econômico do
setor depende não apenas da existência das reservas mi-
nerais, mas também da capacidade de processamento.

A estimativa de geração de até 12 mil empregos diretos,
segundo a economista, pode ser compatível com um ce-
nário de longo prazo, mas deve ser tratada como uma
meta condicionada. A mineração de terras raras é intensiva
em capital e tecnologia, o que significa que o número de
trabalhadores diretamente empregados nas minas tende
a ser limitado. Para que a projeção seja alcançada, seria
necessária a instalação de uma cadeia produtiva mais
ampla, incluindo unidades de beneficiamento, plantas
de separação química, laboratórios, indústria de ligas e
ímãs, centros de pesquisa e fabricantes de componentes.

A legislação também regulamenta a Autoridade Es-
tadual de Minerais Críticos (AMIC-GO), estabelece regras
para as Zonas Especiais de Minerais Críticos (ZEMC),
cria o Fundo Estadual de Desenvolvimento dos Minerais
Críticos (FEDMC) e institui o Comitê Estadual de Mineração
Sustentável, responsável pelo acompanhamento dos im-
pactos ambientais e socioeconômicos da atividade. Entre
os riscos apontados por Adriana Pereira estão a volatili-
dade dos preços internacionais das terras raras, a de-
pendência da demanda externa, os elevados custos de
implantação das plantas industriais, a necessidade de
tecnologias especializadas para o processamento dos
minerais e a concentração da atividade econômica em
poucos municípios. (Especial para O HOJE)

O setor de proteína animal
brasileiro enfrenta um impasse
após a União Europeia (UE) de-
cidir retirar o Brasil da lista de
países autorizados a exportar
produtos de origem animal ao
bloco. A medida, prevista para
entrar em vigor em 3 de setem-
bro, foi justificada pela falta de
comprovação de que o País aten-
de às exigências europeias sobre
o uso de antimicrobianos du-
rante todo o ciclo de vida dos

animais. O governo brasileiro
considera a decisão “inaceitável”
e busca reverter a situação por
meio de negociações diplomáti-
cas e técnicas. Durante o Salão
Internacional de Proteína Ani-
mal (SIAVS), em São Paulo, o
ministro da Agricultura e Pe-
cuária, André de Paula, afirmou
que o Brasil mantém relações
comerciais consolidadas com a
União Europeia e atende mer-
cados com padrões sanitários

semelhantes ou até mais rigo-
rosos. Segundo o titular da pasta,
representantes do governo já
negociam com a Comissão Eu-
ropeia um período de transição
para evitar impactos imediatos
nas exportações. A principal exi-
gência da UE é a proibição do
uso de antimicrobianos como
promotores de crescimento e
de medicamentos destinados ao
uso humano na pecuária. (Anna
Salgado, especial para O HOJE)

País reage à exclusão da lista de
exportadores de proteína da UE 

Política estadual
da exploração 
de terras raras
carece de avanços
estruturais 

Goiás abriga, em Minaçu, a única mina de 
terras raras em operação comercial fora da Ásia

Shutterstock
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Bruno Goulart

Com o Centro de Conven-
ções de Goiânia tomado por
lideranças políticas e uma
multidão de apoiadores, o
MDB oficializou, nesta quar-
ta-feira (5), a candidatura do
governador Daniel Vilela à
reeleição. O encontro reuniu
mais de 120 prefeitos, além
de vice-prefeitos, deputados,
vereadores, dirigentes parti-
dários e representantes de di-
ferentes regiões de Goiás. Du-
rante a convenção, o ex-sena-
dor Luiz do Carmo (PSD) tam-
bém foi confirmado como can-
didato a vice-governador.

“Pra Goiás 
Seguir em Frente”

A chapa encabeçada por
Daniel representa a coligação
“Pra Goiás Seguir em Frente”,
formada por 12 siglas. Além
do MDB e do PSD, integram o
grupo Republicanos, Podemos,
Avante, Mobiliza, Agir e De-
mocracia Cristã, além da Fe-
deração União Progressista,
composta por União Brasil e
Progressistas, e da Federação
Renovação Solidária, que reú-
ne PRD e Solidariedade.

Durante o evento, Daniel
Vilela afirmou estar satisfeito
com a definição de Luiz do
Carmo para a vaga de vice. O
nome do ex-senador foi esco-
lhido depois das discussões
internas que também envol-
veram o ex-deputado federal
e presidente licenciado da Fe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg) e do
Sebrae Goiás, José Mário
Schreiner, e o ex-secretário-
geral de governo, Adriano da
Rocha Lima. Segundo o go-

vernador, Luiz do Carmo reú-
ne experiência política e liga-
ção com setores importantes
da economia goiana.

“Estou muito feliz com essa
decisão. O Luiz é um grande
empresário dos setores mineral
e agropecuário, tem experiên-
cia política e representa um
segmento de grande relevância
na nossa sociedade. Estamos
muito otimistas com essa com-
posição”, declarou Daniel.

Além disso, o governador
disse que a chapa representa
um projeto de continuidade,
mas com a proposta de ampliar
ações e resultados nos próximos
anos. Daniel defendeu uma
campanha centrada em pro-
postas e na apresentação das
realizações da atual adminis-
tração. “Uma boa gestão e uma
boa política, feitas com princí-
pios e eficiência, são capazes
de transformar um Estado e
fazer com que as pessoas vivam
em paz, com serviços públicos
de qualidade”, afirmou.

Ao comentar as disputas
internas pelas vagas da chapa,
Daniel reconheceu que dife-

rentes lideranças tinham in-
teresse em participar direta-
mente da composição. No en-
tanto, ressaltou que a priori-
dade será manter os aliados
unidos. “As pessoas querem
ocupar seus espaços e têm
direito aos seus sonhos e pro-
jetos políticos, mas não exis-
tem vagas suficientes. O mais
importante é estarmos todos
unidos em torno de um pro-
jeto”, pontuou.

Vice evangélico
Escolhido como candidato

a vice, Luiz do Carmo destacou
sua trajetória política e pro-
meteu percorrer os municípios
durante a campanha. O líder
evangélico já exerceu dois
mandatos como deputado es-
tadual e assumiu uma cadeira
no Senado como suplente de
Ronaldo Caiado. No discurso,
agradeceu o convite para in-
tegrar a chapa e afirmou que
trabalhará por uma vitória ain-
da no primeiro turno.

“Levei o meu nome a todos
os municípios goianos, visitei
praticamente todas as Câmaras

de Vereadores e conversei com
todos os prefeitos. Sou um ho-
mem de resultado, Daniel. Que-
ro resultado. E o resultado será
a vitória no primeiro turno”,
disse Luiz do Carmo.

Senado
A convenção também con-

firmou quatro candidaturas
da coligação ao Senado. Foram
apresentados os nomes de Gra-
cinha Caiado (União Brasil),
Gustavo Mendanha (PRD), Za-
charias Calil (MDB) e Vander-
lan Cardoso (PSD). Como a elei-
ção de 2026 terá duas vagas
para senador em cada Estado,
os partidos da base decidiram
oferecer diferentes opções ao
eleitorado, ainda que os can-
didatos disputem entre si.

Caiado
Um dos discursos mais

aguardados foi o do ex-gover-
nador Ronaldo Caiado, candi-
dato à Presidência da Repú-
blica pelo PSD. Ao lado de Da-
niel, Caiado fez uma compa-
ração entre a situação encon-
trada pelo grupo político quan-

do chegou ao governo e o ce-
nário atual. O presidenciável
destacou principalmente os
avanços nas áreas de seguran-
ça pública, educação, habitação
e responsabilidade com os re-
cursos públicos.

“Goiás é respeitado em todo
o País. Você pode chegar a
qualquer lugar e dizer ‘eu sou
goiano’, que as pessoas já res-
pondem ‘lá é diferente’. Elas
sabem que aqui o dinheiro pú-
blico foi bem aplicado”, afir-
mou Caiado.

O ex-governador também
usou a convenção para defen-
der sua candidatura presiden-
cial e apresentar propostas
para a segurança pública e o
combate à violência contra as
mulheres. Segundo o postu-
lante ao Palácio do Planalto,
medidas adotadas em Goiás
servirão como referência para
um eventual governo federal.
Caiado ainda citou a entrega
de moradias a custo zero para
famílias inscritas no Cadastro
Único como uma das principais
marcas da administração es-
tadual. (Especial para O HOJE)

“Uma boa política é capaz de transformar um Estado”, disse o governador Daniel Vilela ao ser oficializado candidato à reeleição

O senador e candidato à
Presidência da República, Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), anun-
ciou, na manhã desta quarta-
feira (5), o deputado federal
Alfredo Gaspar (PL-AL) como
candidato a vice-presidente
em sua chapa para as eleições
de 2026. A decisão foi apre-
sentada durante coletiva de
imprensa, no último dia do
prazo para a realização das
convenções partidárias.

Inicialmente, Flávio preten-
dia definir o nome até 15 de
agosto, mas antecipou o anún-
cio para evitar questionamen-
tos jurídicos sobre o cumpri-
mento do calendário eleitoral.
Com isso, o PL confirmou uma
chapa formada apenas por in-
tegrantes da legenda.

A escolha de Alfredo Gaspar
ocorreu depois de o PL não con-
seguir fechar alianças com par-
tidos do Centrão. PP, União Brasil,
Republicanos e Podemos opta-
ram por permanecer neutros na
disputa presidencial e não for-
malizaram coligações nacionais.

Nos últimos dias, nomes
como a senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) e a ex-presidente

da Caixa, Daniella Marques
(Republicanos), chegaram a
ser cogitados para a vaga de
vice. No entanto, as negocia-
ções não avançaram após as
decisões das siglas de não in-
tegrar chapas presidenciais.

Apesar da ausência de uma

coligação formal, lideranças
de outros partidos manifesta-
ram apoio individual à candi-
datura de Flávio Bolsonaro.

Michelle ficou 
fora do evento

Durante o anúncio, Flávio

Bolsonaro apareceu ao lado
de mulheres que tiveram
seus nomes especulados para
compor a chapa. A ex-pri-
meira-dama Michelle Bolso-
naro, porém, não participou
da cerimônia.

Ao comentar a ausência,

o candidato destacou a pre-
sença de outras lideranças
femininas e citou nomes que
chegaram a ser considerados
para a vice-presidência antes
da definição por Alfredo Gas-
par. (Thais Muniz, especial
para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Convenção
confirma chapa
governista, reúne
lideranças de 12
partidos e lança
quatro nomes da
base para disputa
ao Senado

Ao lado de Caiado, Daniel confirma
candidatura com Luiz do Carmo vice

Pedro Banzoni/O HOJE
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Escolha foi

oficializada no

último dia do prazo

das convenções

partidárias, após o

PL não conseguir

formar alianças

nacionais
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CNJ forma maioria para afastar 
a juíza Gabriela Hardt por dois anos

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) formou maioria
nesta terça-feira (4) para afastar a juíza federal Gabriela
Hardt pelo período de dois anos. A decisão foi tomada
durante o julgamento de um processo administrativo
disciplinar que investiga a atuação da magistrada em
um acordo relacionado aos recursos recuperados pela
Operação Lava Jato.

Por 10 votos a 4, os conselheiros entenderam que a
sanção deveria ser aplicada. Durante o período de
afastamento, Gabriela Hardt continuará a receber re-
muneração proporcional, mas ficará impedida de
exercer atividades como advocacia ou qualquer outro
cargo público.

O procedimento disciplinar teve origem na apuração
sobre a tentativa de criação de uma fundação privada
que administraria aproximadamente R$ 2 bilhões pro-
venientes de acordos firmados durante a Lava Jato.

Relator do caso, o conselheiro Rodrigo Badaró
avaliou que a magistrada deveria ter adotado mais
cautela antes de autorizar o andamento da proposta.
Segundo Badaró, seria necessário consultar órgãos
competentes e garantir a participação das partes en-
volvidas antes da implementação da iniciativa. (Luma
Silveira, especial para O HOJE)

CNJ afasta
Gabriela Hardt
por fundo 
da Lava Jato

Reprodução/Ajufe
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Jéssica Nascimento

A deputada distrital Paula
Belmonte foi oficializada como
candidata ao Governo do Dis-
trito Federal pelo PSDB nas elei-
ções de 2026. A homologação
ocorreu durante a Convenção
Eleitoral Distrital da legenda,
realizada na Associação Atlética
Banco do Brasil (AABB), em Bra-
sília. O encontro reuniu diri-
gentes partidários, militantes,
pré-candidatos e apoiadores
para confirmar as candidaturas
majoritárias e proporcionais da
sigla, o que marcou o início ofi-
cial da campanha tucana no
Distrito Federal.

Antes da convenção, em en-
trevista coletiva, Paula Belmon-
te afirmou que pretende apre-
sentar uma gestão baseada em
transparência, inovação e res-
ponsabilidade com os recursos
públicos. Segundo a governa-

doriável, o Distrito Federal pre-
cisa modernizar a administra-
ção e colocar o cidadão no cen-
tro das políticas públicas. “Nós
estamos falando de uma cidade
de 66 anos que necessita de
transparência e cuidado com
as pessoas. A nossa proposta é
cuidar da nossa cidade, cuidar
do ser humano com honesti-
dade, com responsabilidade e
tecnologia, para colocar Brasília
em um sistema moderno e di-
gital”, afirmou.

Durante a coletiva, a can-

didata também comentou a
situação do Banco de Brasília
(BRB). Paula defendeu maior
transparência na gestão da
instituição financeira e afir-
mou que pretende acompa-
nhar de perto a condução
do banco, tema que ganhou
destaque no cenário político
do Distrito Federal nas últi-
mas semanas. Na área eco-
nômica, a deputada afirmou
que uma das prioridades de
um eventual governo será
estimular a geração de em-

pregos e fortalecer o am-
biente de negócios. Paula
também disse que pretende
concentrar esforços nos pri-
meiros meses de gestão para
reduzir a demanda reprimi-
da por serviços públicos.

Apesar da homologação da
candidatura ao Palácio do Bu-
riti, a composição definitiva da
chapa ainda está em negocia-
ção. Segundo Paula Belmonte,
as conversas com partidos alia-
dos seguem em andamento e
deverão ser concluídas dentro

do prazo previsto pela Justiça
Eleitoral para o registro das
candidaturas. A candidatura
da presidente distrital do PSDB
amplia o quadro de concorren-
tes ao Governo do Distrito Fe-
deral, que começa a ser definido
após a realização das conven-
ções partidárias desta semana.
As legendas têm até o prazo
estabelecido pela Justiça Elei-
toral para registrar oficialmente
os nomes que disputarão as
eleições de outubro. (Especial
para O HOJE)

Deputada distrital Paula Belmonte foi oficializada como candidata ao Governo do Distrito Federal pelo PSDB

Convenção do
PSDB-DF oficializou
a candidatura da
deputada distrital
ao Palácio do
Buriti; definição 
da chapa completa
ainda depende 
da conclusão 
das negociações 
com aliados

Paula Belmonte fala em “honestidade,
responsabilidade e tecnologia” no GDF

João Pedro Carvalho/Agência CLDF

Drone atirador
As polícias do Rio de Janeiro e São

Paulo estão cada vez mais atentas a
crimes digitais e com novas tecnologias.
A paulista criou núcleo para monitorar
redes sociais e evitar ataques ciberné-
ticos contra empresas e pessoas. E a do
Rio lançou um departamento especial
para combater drones de traficantes e
da milícia. Em Brasília, um núcleo ci-
bernético da Polícia Civil descobriu pla-
no de criminosos que se articulavam
em cinco Estados com planos de inva-
direm edifícios públicos na capital do
País no período das eleições. Os apare-
lhos estão cada dia mais munidos de
tecnologia,   carregando até bombas e
granadas – e há informes da inteligência
policial de que os criminosos já impor-
taram drones atiradores com alto al-
cance e poder letal. As polícias dos dois
Estados têm sido procuradas por dele-
gados e secretários de segurança esta-
duais para treinar seus agentes. 

Caiu sozinho 
O vaivém de decisões, com demons-

tração pública de desequilíbrio emocio-
nal, após meses recusando ser candidato
ao Governo, derrubaram a candidatura
do senador Cleitinho Azevedo (Rep) em
MG. Caiu por conta própria – e assustou
todos os aliados com seu comportamento.
Mas levou junto um aliado oculto. Eduar-
do Cunha, que disputa a Câmara e con-
tava com a força de Cleitinho para fazer
mais votos de legenda.

Forasteiros
Isso será tese de mestrado sobre elei-

ções futuramente: a onda de políticos
de trocar título eleitoral para outros Es-
tados atrás de votos, em razão de não
terem mais ambiente eleitoral em seus
antigos redutos. Eis alguns: Vanderley
Luxemburgo foi para o Tocantins; Eduar-
do Cunha também saiu do Rio para Mi-
nas; Hélio Negão, outro carioca, aterrissou
em Roraima. Carlos Bolsonaro parou
em Florianópolis (SC) etc, etc.

Debate nuclear
A Associação Brasileira de Atividades

Nucleares promove a Nuclear Communi-
cation 2026, que reunirá grandes veículos
de comunicação do País e jornalistas, es-
pecialistas e lideranças do setor no dia
18 de agosto, na Fecomércio (RJ), para
discutir segurança energética, transição
energética, IA e inovação. Haverá painel
dedicado à cobertura jornalística do setor.
Participam ANSN, ENBPar, Petrobras,
Amazul, UFRJ e CREA.

Biogá$
Autoridades e representantes da cadeia

do biogás e do biometano se encontram
nos dias 11 e 12 de agosto, no São Paulo
Expo, para o Fórum do Biogás. O encontro
ocorre em meio à implementação de mar-
cos regulatórios importantes para a ex-
pansão do mercado de biometano, além
dos debates sobre industrialização verde
e soberania energética. O presidente da
ANP, Artur Watt, e o diretor Pietro Mendes
confirmaram presença.

Vice do ataque
A escolha do deputado federal Alfredo

Gaspar (PL-AL) como vice na chapa de
Flávio Bolsonaro parte de um plano pura-
mente eleitoral: ele vai passar a campanha
inteira atacando o filho zero um do presi-
dente Lula da Silva, investigado por tráfico
de influência e suposta ligação com o Careca
do INSS. Gaspar foi relator da CPMI do
INSS. De resto, é do jogo.

ESPLANADEIRA
# Editora Colli Books lança campanha

Dia dos Pais com desconto em todo o site. #
Rede Américas realiza de hoje a sáb. Con-
gresso de Oncologia, em SP. # Bruno Gon-
çalves (Uau) palestra amanhã no RIW. # Es-
colas pelo Clima integra hoje e amanhã a
São Paulo Climate Week, na PUC-SP. # NIAD
promove hoje Festa da Cumeeira do Shop-
ping Parque Oeste, em Luís Eduardo Maga-
lhães (BA). # TIM lança oferta de Dia dos
Pais com 1 ano de seguro grátis para smartp-
hones. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

As últimas horas de terça-
feira (4), véspera da convenção
dos partidos governistas no
prazo final permitido pela Lei
da Reforma Política e a Reso-
lução 23.609/2019 do Tribunal
Superior Eleitoral, podem ser
equiparadas à Corrida Maluca.
Para os mais novos, que não
tiveram o privilégio de ver o
desenho da Hanna-Barbera, o
Dick Vigarista e o Muttley di-
rigiam a “máquina do mal”, a
Penélope Charmosa desfilava
em seu carro cor-de-rosa, o
Professor Aéreo comandava
um foguete, o Peter Perfeito
era invejado em seu bólido
atômico e a Quadrilha da Mor-
te aprontava num possante à
prova de balas. Pede-se ao lei-
tor que vá encaixando os per-
sonagens reais nos fictícios. O
governador Daniel Vilela
(MDB) estava enredado na já
definida presença de Adriano
da Rocha Lima (PSD) como seu
vice. Enquanto isso, Gracinha
Caiado (União Brasil) sobre
com um grupo de superesti-
mados senatoriáveis, que vão
prejudicá-la. Mas, enfim, apa-
receu o destemido Ronaldo
Caiado (PSD) para salvar o mo-
cinho, mas sem livrar a moci-
nha de seus algozes.

Daniel ia chegar à conven-
ção e perpetrar um desejo de
Caiado, o de lhe dar um com-
panheiro de chapa que não
significasse perigo. Ou seja,
caso não dê certo a trajetória
rumo ao Palácio do Planalto,
Ronaldo pode voltar a ser can-
didato a governador em 2030
à frente de seu grupo. Se Daniel
se reeleger em outubro, não
poderá concorrer à reeleição,

pois estes meses em que cum-
pre o mandato-tampão deixado
pelo mesmo Caiado contam
como se fosse o período inteiro
de quatro anos. Já o vice de
Daniel representaria bomba à
vista, pois não teria a amarra
legal e talvez tivesse a grande
ideia de enfrentar Caiado. Seria
um novo episódio da Corrida
Maluca. Ainda há muito chão
a percorrer, pois Daniel precisa
ganhar e, nas circunstâncias
descritas aqui, Caiado teria per-
dido para presidente e estaria
com risco de sofrer um golpe
dentro do próprio grupo.

Para evitar esse cenário,
Caiado apressou as
reuniões na terça-feira

Para evitar esse cenário,
Caiado apressou as reuniões
na terça-feira, voou na ponte
aérea Goiânia – São Paulo e
começou a noite já conversan-
do com seu sucessor, num em-
bate que duraria até às pri-
meiras horas de quarta (5).
Para uma pessoa de família
tradicional, como Caiado (mais)
e Vilela (menos, bem menos),
alguém confiável é alguém do
clã. Portanto, para Ronaldo o
mais (na verdade, o único) pa-
latável era o primo. Porém,
como O HOJE alertou, a oposi-
ção estava à espreita da escolha
para ressuscitar Nerso da Ca-
pitinga e fazer um feat. com o
Panelão do Gugu. Afinal, como
na época da Panelinha do MDB,
lançada por Marconi Perillo
(PSDB) em 1998, seriam três

integrantes da mesma linha-
gem em três cargos majoritá-
rios poderosíssimos: Ronaldo
Caiado para presidente da Re-
pública; sua mulher, Gracinha
Caiado, para senadora; e seu
primo Adriano da Rocha Lima
para vice-governador. 

Caiado cortou o gás da pa-
nela de pressão. Começou di-
minuindo a chama ao admitir
a retirada de seu preferido, o
primo Adriano. Daniel respirou
mais aliviado do que Jonas
quando saiu de dentro da ba-
leia. Restava escolhe alguém
para o lugar.

José Mário Schreiner 
foi aniquilado pela velha
e má intriga regional

José Mário Schreiner foi
aniquilado pela velha e má in-
triga regional, que existe entre
Ceres – Jaraguá – Goianésia,
no Vale do São Patrício; Posse
– Campos Belos, no Nordeste;
Pires do Rio – Ipameri – Cata-
lão, no Sudeste; Caldas Novas
– Morrinhos – Itumbiara, no
Sul; Uruaçu – Niquelândia –
Porangatu, no Norte; São Luís
de Montes Belos – Iporá – Caia-
pônia, no Oeste; São Miguel –
Mozarlândia – Nova Crixás, no
Vale do Araguaia; Jataí – Mi-
neiros – Rio Verde – Santa He-
lena, no Sudoeste. Esta, a mais
forte delas. José Mário tem
base em Mineiros; Daniel, em
Jataí; a família Do Vale, em
Rio Verde.

A conta era simples e ao
mesmo tempo ininteligível.

Schreiner, caiadista de primei-
ríssima hora, não poderia ser
vice porque era da mesma re-
gião de Daniel (o Sudoeste),
da mesma classe de Caiado (a
agropecuária), por ter sido ve-
tado por lideranças de Rio Ver-
de. Argumentos parecidos ha-
viam tirado de cena Célio Sil-
veira (deputado federal e ex-
prefeito de Luziânia, no En-
torno de Brasília, onde cada
município é uma cidade-Estado
da Itália pré-unificação) e Adib
Elias (ex-prefeito de Catalão).
Schreiner tinha como trunfo,
além da amizade com Caiado,
a reconexão da base caiadista
com os produtores rurais, es-
tremecidos desde a implanta-
ção da Taxa do Agro. O próprio
José Mário continuaria firme
com o grupo, a preocupação
era que o setor se dispersaria.

Em 2018, deixou 
a vaga para Carmo, 
que não brilhou, mas 
não lhe deu trabalho

Pesado o que havia pró e
contra, passou-se ao ex-sena-
dor Luiz Carlos do Carmo. Em
2014, Caiado se entendeu com
seu ex-colega de Câmara dos
Deputados, Manoel Ferreira,
líder máximo do ramo da Igre-
ja Assembleia de Deus fundada
em Madureira no Rio de Ja-
neiro (o outro é o da AD de
Belém do Pará, a Missão). A
pedido de Manoel, colocou de
1º suplente em sua chapa ao
Senado o então deputado es-
tadual Luiz do Carmo. Em re-

tribuição, o líder supremo da
AD Madureira promoveu reu-
niões imensas em todas as
grandes igrejas de sua deno-
minação em Goiás. Eleito go-
vernador em 2018, deixou a
vaga para Carmo, que não bri-
lhou, mas também não lhe deu
trabalho. Aceitou bovinamente
não inflar ainda mais o nú-
mero de candidatos ao Senado
em 2022, manteve-se obediente
a Caiado e só não fez campa-
nha porque não é disso. Por-
tanto, demonstrou possuir o
que o presidenciável mais re-
quer, obediência. Bingo!

Carmo representa muito
pouco ou quase nada em ter-
mos de voto. Seu mérito, além
da fidelidade canina, era não
haver vetos como os de Daniel
e os Do Vale a Zé Mário. No
menor dos mínimos, Carmo
novamente não vai dar can-
seira a Caiado e ele não pode
se preocupar com Goiás além
do que seus companheiros vêm
lhe dando de dor de cabeça.
Em vez de fazer campanha
em outros Estados, precisa vol-
tar a Goiás dia sim e outro
também para apagar incêndio.
Carmo é tão inútil que não
serve nem para dar trabalho.
Acima dele, na hierarquia de
seu campo da AD, o de Campi-
nas, está seu irmão Oídes, que
herdou os templos do verda-
deiro líder assembleiano, o Al-
bino Boaventura, que foi su-
plente de Mauro Miranda e
assumiu interinamente no Se-
nado duas vezes.

Caiado cortou o gás da panela de pressão. Começou diminuindo a chama ao admitir a retirada de seu preferido, o primo Adriano

Em tese, Daniel já teria o
apoio da AD Campinas porque
um de seus frequentadores é
o senador Vanderlan Cardoso
(PSD). Com ou sem Luiz do
Carmo na chapa, seu discurso
ali estava facilitado. Outro se-
não para o irmão de Oídes é a
inexpressividade diante de ou-
tras denominações. Ele tem
exatamente nada em igrejas
de muitos fiéis como a Católica,
a do Evangelho Quadrangular,
Universal, Mundial, Fonte da
Vida, Presbiteriana, Batista,
Deus é Amor, Cristã Evangélica.
Em outros segmentos da pró-
pria Assembleia de Deus, seu
prestígio é nenhum. A única
boa notícia é que, em caso de
vitória de Daniel, vai ser um
vice como foi de suplente, dis-
creto, sem incomodar. Não é
muito, mas pelo menos não

seria motivo para panelinha.
Em meio à Corrida Maluca,

com os pilotos que o leitor já
identificou pelos nomes reais
e seus personagens no desenho
animado, foi resolvido um pro-
blema e adiado outro. E bem
volumoso. É a quantidade de
postulantes ao Senado que
acompanham Daniel na chapa
majoritária. Além de Vander-
lan ser da mesma igreja dos
irmãos Carmo, ele acaba de
sofrer derrotas acachapantes
para prefeito de Goiânia (ele
mesmo) e de Senador Canedo
(sua mulher, Isaura Cardoso).
Com um senão adicional: Isau-
ra tem muitíssimo interesse
na vitória de Wilder Morais a
governador, pois é sua 1ª su-
plente. Wilder derrotando Da-
niel, ela será senadora. Como
nada é tão ruim que não possa

piorar, Vanderlan é lulista no
Senado e direitista em Goiás.

Caiado herdou o problema
Vanderlan ao se filiar ao PSD,
sigla que o senador já presidia
antes de o presidenciável ali
aportar. Outro pepino a ser
descascado foi obra do pró-
prio comandante do caiadis-
mo: o deputado federal Za-
charias Calil havia migrado
para o PL de Wilder e ali
seria candidato a senador.
Em mais uma articulação
bem-sucedida, o presidenciá-
vel impediu a saída de Calil
e lhe garantiu vaga ao Senado.
Não perca a conta: já são dois
senatoriáveis. O 3º é obra de
Daniel, que foi traído por Gus-
tavo Mendanha, para quem
conseguiu com o pai, Maguito
Vilela, os cargos de presidente
da Câmara e prefeito de Apa-

recida. Mendanha o chamava
“meu irmão”. A família não
durou até o galo cantar três
vezes a galinha: Mendanha
saiu do MDB presidido pelo
mano, saiu candidato a go-
vernador em 2022 contra ele,
que era vice de Caiado, e saiu-
se com tudo quanto era des-
culpa ao ser surrado nas ur-
nas. Agora, está de volta para
engordar a chapa e prejudicar
uma candidatura que estava
firme, inabalável.

Sem o 2º voto, Gracinha
pode ser a campeã 
do 1º e perder a eleição

É o 4º nome ao Senado, o
de Gracinha. Foi uma primei-
ra-dama atípica, pois tratou o
social com dados técnicos, de
modo profissional, com afeto
e, sobretudo, para poder de

resolução. É tida, inclusive en-
tre seus companheiros de cha-
pa, como favorita. Aí mora
um fantasma: assusta a todos
com seu poderio eleitoral ad-
vindo do reconhecimento po-
pular. Portanto, é próxima de
zero a possibilidade de Van-
derlan, Calil e Mendanha fa-
zerem campanha casada com
a dela. Sem o 2º voto, ela pode
ser a campeã do 1º e perder a
eleição. Portanto, uma Corrida
Consciente teria de resolver
esse caso, pois o de Daniel fi-
cou como ele queria. A chapa
ao Senado, com quatro fazen-
do dobradinha com ele para
governador, também ficou.
Falta estabelecer uma fórmula
de ajudar alguém evitando
enterrar as esperanças de ou-
tro. No caso, de outra. (Espe-
cial para O HOJE)

Como foi decidida
a mudança de
última hora que
tirou da vice o
primo de Caiado e
colocou um pastor
da Assembleia de
Deus; na tentativa
de salvar o
governador,
esqueceu-se 
do excesso de
candidatos que
podem atrapalhar
o favoritismo da 
ex-primeira-dama

Igreja dá sobrevida a Daniel, 
mas 4 ao Senado vitimam Gracinha

Divulgação

Em tese, Daniel já teria o apoio da AD Campinas 
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As obras de modernização
do Estádio Serra Dourada avan-
çam em Goiânia e já transfor-
mam a paisagem de um dos
principais palcos do futebol
goiano. Iniciada em julho, a re-
forma entra em uma nova eta-
pa com a atuação simultânea
de três frentes de trabalho e a
retirada de estruturas antigas
que marcaram a história do
estádio nas últimas décadas.

A principal intervenção
ocorre no setor da antiga geral,
espaço desativado há anos e
que começou a ser demolido
para dar lugar a uma nova ar-
quibancada. O objetivo é apro-
ximar os torcedores do campo,
proporcionando melhor expe-
riência visual e maior interação
com o espetáculo esportivo.
Máquinas e escavadeiras já
trabalham na remoção do con-
creto, acelerando o cronogra-
ma da obra.

Outra mudança significati-
va será o rebaixamento do gra-

mado. O campo continuará
com grama natural, mas ficará
alguns metros abaixo do nível
atual. A medida permitirá am-
pliar a capacidade das arqui-
bancadas e melhorar a visibi-
lidade dos espectadores em di-
ferentes setores do estádio.

O projeto prevê uma pro-
funda modernização da es-
trutura interna. Além da re-
novação das arquibancadas,
o Serra Dourada ganhará no-
vos camarotes, bares, áreas
de alimentação, banheiros
ampliados e espaços adapta-
dos para garantir acessibili-
dade universal. A proposta
segue padrões utilizados em

arenas modernas do futebol
nacional e internacional.

Quando concluído, o estádio
deverá comportar cerca de 44
mil torcedores em partidas es-
portivas. Em eventos de grande
porte, como shows e festivais
musicais, a capacidade poderá
chegar a aproximadamente 60
mil pessoas, transformando o
complexo em um dos maiores
espaços de entretenimento do
Centro-Oeste.

A revitalização não se limita
ao estádio. O projeto contempla
melhorias em todo o complexo
esportivo administrado pela
concessionária responsável
pela gestão do local. A Goiânia

Arena, por exemplo, passará
por atualizações estruturais,
incluindo melhorias acústicas,
adequações tecnológicas e cria-
ção de novos camarotes para
eventos esportivos e culturais.

Também está prevista a
criação de áreas de convivên-
cia abertas ao público, com es-
paços gastronômicos, serviços
e opções de lazer que poderão
ser utilizados diariamente,
mesmo fora dos dias de jogos.
A intenção é transformar o
complexo em um ambiente de
uso contínuo pela população,
ampliando sua função além
das atividades esportivas.

A reforma é uma das maio-

res intervenções já realizadas
no Serra Dourada desde sua
inauguração, em 1975. Durante
décadas, o estádio recebeu par-
tidas históricas, decisões na-
cionais, jogos da Seleção Bra-
sileira e grandes eventos cul-
turais, tornando-se o principal
símbolo do esporte goiano.

De acordo com a concessio-
nária responsável pela admi-
nistração do complexo, a pre-
visão é que o estádio volte a
receber partidas oficiais a partir
de julho de 2028. Até lá, as
obras seguirão em etapas para
garantir que o novo Serra Dou-
rada esteja adequado às exi-
gências (Especial para O Hoje)
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Casa do futebol
goiano passa 
por ampla
transformação
estrutural, 
com novas
arquibancadas,
rebaixamento 
do gramado e
ampliação da
capacidade 
para eventos

sErra em nova fase

Máquinas já atuam em diferentes frentes de trabalho no Serra Dourada, que passa pela maior reforma de sua história

Reprodução/TV Anhanguera

A pausa no calendário da
Série B chegou ao fim e os três
representantes goianos iniciam
uma fase importante da com-
petição. Vila Nova, Atlético-GO
e Goiás entram na 21ª rodada
com expectativas renovadas,
reforços à disposição e a missão
de diminuir a distância para o
grupo de acesso à Série A. 

O melhor colocado entre
os goianos é o Vila Nova.
Com 34 pontos, o Tigre ocupa
a quinta posição e segue co-
lado no G-4. A equipe co-
mandada por Guto Ferreira
aposta na força do Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga,
onde possui o melhor apro-
veitamento da competição
como mandante, com 85%
dos pontos conquistados. O
próximo desafio será neste

sábado (8), às 16h, diante do
Sport, em Goiânia. Para o
confronto, o lateral-esquerdo
Willian Formiga cumpre sus-
pensão, mas Bruno Xavier,
Anderson Jesus e André Luís
voltam a ficar à disposição
após recuperação física.

Quem também segue firme
na briga pelas primeiras posi-
ções é o Atlético-GO. O Dragão
aparece na sétima colocação,
com 31 pontos, e ganhou um
importante reforço fora das
quatro linhas. Após quitar uma
pendência junto à Fifa, o clube
encerrou o período de transfer
ban e regularizou oito contra-
tações para a sequência da
temporada. Entre os nomes
estão o meia uruguaio David
Terans, emprestado pelo Flu-
minense, além dos atacantes

Matheusinho, Gustavo Maia e
Yuri Silva. O time comandado
por Roger Silva volta a campo
no domingo (9), às 16h, contra
o Náutico, nos Aflitos.

No Goiás, a pausa foi utili-
zada para ajustes táticos e re-
cuperação de atletas impor-
tantes. O Esmeraldino soma
29 pontos e ocupa a nona po-
sição, quatro atrás da zona de
acesso. O próximo compromis-
so será na segunda-feira (10),
às 19h30, diante do Londrina,
na Serrinha. O técnico ganha
os retornos de Luiz Felipe e
Kadu Sousa, que cumpriram
suspensão. Além disso, Tadeu,
Lucas Rodrigues e Wellington
Rato avançaram na transição
física e podem reforçar a equi-
pe. (Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Goianos entram na reta decisiva da Série B de olho no acesso à elite do futebol brasileiro em 2027

O futebol brasileiro terá
uma parada obrigatória de
aproximadamente um mês
em 2027. A Confederação
Brasileira de Futebol (CBF)
comunicou aos clubes que
as competições serão inter-
rompidas entre 24 de junho
e 25 de julho, período de
realização da Copa do Mun-
do Feminina no Brasil.

A determinação vale tan-
to para o futebol masculino
quanto para o feminino. Os
clubes foram informados
da decisão por meio de ofí-
cios enviados pela CBF nes-
ta terça-feira (4).

A pausa começa exata-
mente no dia da abertura
da Copa do Mundo Femini-
na e termina na data pre-
vista para a final do torneio.
A competição reunirá 32
seleções e terá 64 partidas
disputadas no país.

Oito cidades 
receberão os jogos

A Copa do Mundo Fe-
minina será realizada em
oito cidades brasileiras:
Rio de Janeiro, São Paulo,
Belo Horizonte, Recife, For-
taleza, Salvador, Brasília
e Porto Alegre.

Parte dos estádios sele-
cionados para o Mundial é
utilizada normalmente por
clubes que disputam as
principais competições na-
cionais. Durante a prepa-
ração e realização da Copa,
essas arenas precisarão fi-
car à disposição da Fifa.

A CBF ainda trabalha na
construção do calendário
do futebol brasileiro para
2027 e não divulgou como
fará os ajustes necessários
para acomodar a paralisa-
ção. (Bia Sales, especial
para O Hoje)

CBF determina parada
obrigatória de um 
mês no futebol 
brasileiro em 2027

COPA FEMININA

Goianos voltam a campo 
na Série B no fim de semana

RETORNO DOS CLUBES
Roberto Corrêa/VNFC, Raphael Teixeira/ACG e Rosiron Rodrigues/GEC

As competições masculina e feminina do futebol brasileiro
terão uma pausa para a realização da Copa do Mundo Feminina 

Rafael Ribeiro/CBF  
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João César Almeida

O período de estiagem teve
início em Goiás e já exigiu me-
didas de contenção de danos.
O governo estadual decretou
situação de emergência am-
biental por 120 dias. A combi-
nação de baixa umidade, altas
temperaturas, vegetação seca
e ventos favorece a propagação
do fogo. O problema também
atinge os centros urbanos, prin-
cipalmente terrenos baldios e
áreas verdes. 

O decreto mantém suspen-
so o uso do fogo em vegetação
entre 01 de julho e 31 de outu-
bro, com as exceções previstas
na legislação. A norma também
permite a contratação tempo-
rária de pessoal e a aquisição
de bens e serviços para o aten-
dimento das ocorrências. 

Nesta quarta-feira (5) e
quinta-feira (6), o Estado deve
enfrentar mais um período de
tempo seco. Segundo o Instituto
Nacional de Meteorologia (In-
met), Goiás está sob avisos de
perigo potencial e de perigo
para baixa umidade, com ín-
dices que podem variar entre
30% e 12%, especialmente nas
regiões norte e leste.

O aviso mais grave prevê
umidade relativa do ar entre
20% e 12%, condição que au-
menta o risco de incêndios flo-
restais e pode causar efeitos à
saúde, como ressecamento da
pele, irritação nos olhos e des-

conforto nas vias respiratórias.
O alerta de menor severidade
indica índices entre 30% e 20%. 

Entre 01 de janeiro e 24 de
julho, o Corpo de Bombeiros
Militar de Goiás registrou 3.323
ocorrências de incêndio em ve-
getação. Desse total, 2.665 acon-
teceram em áreas urbanas, prin-
cipalmente em lotes baldios. A
Região Metropolitana de Goiâ-
nia concentrou o maior número
de registros no período. 

Dentro das cidades, as
queimadas podem atingir re-

sidências, comércios, indús-
trias, veículos e redes de ser-
viços públicos, com um dos
efeitos sendo a interrupção
do fornecimento de energia.
Segundo a Equatorial Goiás,
a fuligem pode gerar o desli-
gamento antes mesmo das
chamas alcançarem postes ou
cabos. A fumaça de partículas
pode alterar o ar ao redor
das redes de média e alta ten-
são, com isso curtos-circuitos
podem acontecer e o sistema
de proteção ser acionado. 

Impacto para as cidades
Entre 2024 e 2025, as in-

terrupções provocadas por
incêndios caíram de cerca de
700 para pouco mais de 380,
redução de 44,8%. Porém, o
número de consumidores afe-
tados subiu de 49 mil para
quase 60 mil, aumento de
21%. Segundo a empresa, a
diferença ocorreu porque os
focos passaram a atingir re-
giões com maior concentra-
ção de pessoas. 

Goiânia liderou as ocorrên-

cias relacionadas à rede elé-
trica em 2025, com 55 registros
e mais de 13 mil clientes afe-
tados. Luziânia teve 26 casos,
enquanto Catalão, Senador Ca-
nedo e Cristianópolis registra-
ram 19 ocorrências cada. 

Agosto e setembro costu-
mam concentrar o maior nú-
mero de interferências na rede
elétrica. Em setembro de 2024,
foram registradas mais de 440
ocorrências, equivalentes a
cerca de 64% do total daquele
ano. Em 2025, os casos come-
çaram a aumentar entre junho
e julho, ampliando o período
de acompanhamento. 

O Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás utiliza o fator 30-30-
30 para identificar locais com
maior possibilidade de quei-
madas. O índice considera tem-
peraturas acima de 30°C, umi-
dade relativa do ar abaixo de
30% e ventos superiores a 30
quilômetros por hora. Quando
essas condições ocorrem ao
mesmo tempo, o fogo pode se
espalhar com mais rapidez. 

Entre as principais causas
apontadas para as ocorrências
de queimadas em cidades estão
a limpeza de terrenos com
fogo, a queima de lixo, bitucas
de cigarro, fogueiras, balões e
faíscas produzidas por máqui-
nas e redes elétricas. A estia-
gem, a baixa umidade, o calor
e os ventos contribuem para a
propagação.  

Segundo o economista Luiz
Carlos Ongaratto, a falta de
energia pode paralisar linhas
de produção, equipamentos,
computadores e sistemas de
comunicação. As interrupções
reduzem a produtividade e
podem causar perdas em pro-
dutos que dependem de refri-
geração ou climatização. Tam-
bém podem atrasar entregas
e dificultar o envio de merca-
dorias quando a empresa fica
sem sistema ou internet. Nesse
cenário, as queimadas em
áreas urbanas impactam não
só a população, mas o setor

produtivo também.
As ocorrências também in-

terferem diretamente no fun-
cionamento de empresas, co-
mércios e serviços públicos.
Em 2025, quase 60 mil con-
sumidores tiveram o forneci-
mento de energia afetado por
incêndios em Goiás. O número
representa aumento de 21%
em relação aos cerca de 49
mil clientes registrados no
ano anterior, mesmo com a
redução da quantidade de in-
terrupções provocadas pelas
queimadas. Isso ocorreu por-
que os focos passaram a atin-

gir áreas urbanas mais po-
voadas, ampliando o número
de pessoas e estabelecimentos
impactados por cada caso.

O cenário de baixa umi-
dade previsto para quarta e
quinta-feira reforça a neces-
sidade de prevenção, princi-
palmente em regiões com ve-
getação seca, terrenos baldios
e áreas próximas à rede elé-
trica. Segundo o Inmet, os ín-
dices podem chegar a 12%,
condição que facilita o início
e a propagação das chamas. 

A Equatorial Goiás explica
que a fumaça pode provocar o

desligamento da rede antes
que o fogo atinja a estrutura
elétrica. No comércio, os desli-
gamentos podem impedir pa-
gamentos eletrônicos, inter-
romper o atendimento e com-
prometer produtos armazena-
dos em refrigeradores. Em re-
sidências, afetam a conservação
de alimentos e o uso de equi-
pamentos. Nos hospitais, a in-
terrupção exige o acionamento
de sistemas de emergência.

Para reduzir os riscos à
rede, a Equatorial realiza a
limpeza de vegetação próxima
aos circuitos e a abertura de

faixas de segurança. Em 2024,
foram trabalhados 3.309 hec-
tares, enquanto em 2025 fo-
ram 2.731 hectares. A compa-
nhia também realizou cerca
de 98 mil ações de livramento
de rede em 2024 e 80 mil no
ano seguinte. 

A redução dos impactos
também depende da preven-
ção dos focos. A queima de
lixo e o uso do fogo para limpar
terrenos podem atingir a rede
elétrica e interromper o fun-
cionamento de bairros, comér-
cios, indústrias e serviços pú-
blicos. (Especial para O HOJE)

Foram 2,6 mil incêndios; baixa umidade amplia riscos para moradores, comércios e indústrias

Falta de energia afeta produção e serviços

Goiânia liderou, em 2025, as ocorrências de interrupções na rede elétrica causadas por queimadas, com mais de 13 mil consumidores afetados

Fumaça e fuligem podem provocar curtos-circuitos e 
desligamentos antes mesmo de as chamas atingirem postes e cabos

Entenda como queimadas urbanas
afetam energia e serviços em Goiás

André Dib/Brigada de São Jorge

Divulgação/Equatorial Goiás
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Renata Ferraz

A sanção da lei de autoria
do vereador Lucas Kitão (Mo-
biliza), que autoriza a con-
cessão dos chamados naming
rights em Goiânia, abriu uma
nova discussão na Câmara
Municipal: empresas de apos-
tas esportivas poderão asso-
ciar suas marcas a parques,
praças, equipamentos espor-
tivos e outros espaços públicos
da Capital? A resposta ainda
depende da regulamentação
que será elaborada pela pre-
feitura, mas a possibilidade
já motivou a apresentação de
projetos para impedir esse
tipo de publicidade.

A nova legislação permite
que empresas adquiram, por
meio de licitação, o direito de
associar suas marcas a equi-
pamentos e eventos públicos
municipais. A medida poderá
ser aplicada em espaços das
áreas de saúde, educação, cul-
tura, esporte, assistência social,
lazer, mobilidade urbana e
meio ambiente, mantendo o
nome oficial dos locais e adi-
cionando a marca da patroci-
nadora. Em contrapartida, os
recursos arrecadados serão
destinados aos cofres munici-
pais e poderão ser utilizados
na manutenção e moderniza-
ção desses equipamentos.

Embora a lei já tenha sido
sancionada, nenhum contrato
poderá ser firmado imediata-
mente. Porque cabe ao Poder
Executivo regulamentar a nor-
ma, definir quais espaços par-
ticiparão do programa e esta-

belecer as regras para as fu-
turas licitações, incluindo os
critérios para participação das
empresas.

É justamente essa etapa
que tem despertado preocu-
pação entre parlamentares
que defendem restrições à
publicidade de determinados
segmentos econômicos. Um
dos críticos é o vereador Fa-
brício Rosa (PT), autor de dois
projetos relacionados ao tema
das apostas on-line.

Segundo o parlamentar, a
ausência de regras específicas
pode abrir espaço para que
plataformas de apostas utili-
zem equipamentos públicos
como forma de ampliar sua
visibilidade. “Entendo que os
espaços e equipamentos pú-
blicos da cidade não devem
receber nomes de empresas
privadas. Mais danoso ainda
será quando tivermos o nome
de um site de jogos de azar ou
de bet em uma praça, parque,
prédio público ou área espor-
tiva municipal”, afirma.

Proibição à 
propaganda de bets

Para evitar esse cenário,
Fabrício Rosa apresentou o
Projeto de Lei nº 640/2025, que
proíbe publicidade, patrocínio,
promoção e associação insti-
tucional de empresas de apos-
tas virtuais e jogos de azar em
bens, equipamentos e eventos
públicos municipais. A pro-
posta também alcança cam-
panhas, programas e ações
promovidas ou apoiadas pela
Prefeitura.

De acordo com o vereador,
o objetivo é impedir que espa-
ços frequentados diariamente
pela população, especialmente
por crianças e adolescentes,
sejam utilizados como vitrine
institucional para plataformas
de apostas.

Além dessa iniciativa, o par-
lamentar protocolou o Projeto
de Lei nº 641/2025, que institui
a Política Municipal de Atenção
à Saúde Mental de Pessoas com
Transtornos Associados à De-
pendência em Jogos de Azar.

A proposta prevê ações de pre-
venção, identificação precoce,
acolhimento, tratamento e
reinserção social de pessoas
com ludopatia por meio da
Rede de Atenção Psicossocial
(Raps) e dos serviços do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Ao justificar os projetos,
Fabrício Rosa cita estudos que
apontam o avanço das apostas
on-line e seus impactos sociais.
Entre eles, um levantamento
técnico do Banco Central, que
indica a movimentação de bi-
lhões de reais pelas platafor-
mas, inclusive com recursos
provenientes de beneficiários
de programas de transferência
de renda.

Questão de saúde
pública

O vereador também men-
ciona análises da comissão da
revista científica The Lancet
Public Health, que defendem
o tratamento do jogo compul-
sivo como uma questão de saú-
de pública, diante da relação

entre apostas, endividamento,
transtornos mentais, conflitos
familiares e aumento da vul-
nerabilidade social.

Já o autor da lei dos naming
rights, Lucas Kitão, defende
que a proposta representa
uma alternativa para ampliar
a arrecadação municipal sem
aumento de impostos. Segun-
do o vereador, o modelo já é
adotado em outras cidades
brasileiras e permitirá atrair
investimentos privados para
conservação, modernização e
valorização dos equipamentos
públicos.

Até o momento, porém, a
Prefeitura de Goiânia ainda
não definiu quais segmentos
econômicos poderão partici-
par das futuras licitações. A
expectativa é que essas regras
sejam estabelecidas por de-
creto, etapa considerada de-
cisiva para esclarecer se em-
presas de apostas poderão ou
não associar suas marcas a
espaços públicos municipais.
(Especial para O HOJE)

Lei permite a concessão de naming rights para espaços públicos; regulamentação ainda definirá critérios e limites para participação das empresa 

A Polícia Civil investiga um
caso de suspeita de maus-tratos
contra uma bebê de aproxi-
madamente 50 dias em Mor-
rinhos, no sul de Goiás. A crian-
ça deu entrada no Hospital
Municipal da cidade com di-
versas fraturas nos braços e
nas clavículas, além de apre-
sentar inchaços pelo corpo. O
pai foi preso em flagrante e a
mãe chegou a ser detida, mas
foi liberada posteriormente.

Devido à gravidade dos fe-
rimentos, a bebê foi transferida
para o Hospital Estadual de
Urgências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol), em
Goiânia, onde passou a receber
atendimento especializado. Al-
gumas das lesões exigiriam in-
tervenção cirúrgica, procedi-
mento indisponível na unidade
de Morrinhos.

Os nomes da criança e dos
investigados não foram di-
vulgados. Por isso, não foi
possível localizar a defesa do
casal nem obter informações
atualizadas sobre o estado de
saúde da bebê.

Segundo a direção do hos-
pital, a menina foi levada à
unidade pelo pai, que relatou

que ela estava chorando muito
e aparentava sentir dor. Du-
rante a triagem, profissionais
identificaram um inchaço na
região do ombro. Exames de
raio-X constataram fraturas
nas duas clavículas, nos dois
úmeros, nos dois rádios e nas
duas ulnas, ossos que com-
põem os braços.

Diante da quantidade de

lesões e da idade da criança,
a equipe médica acionou o
Serviço Social, que comuni-
cou o Conselho Tutelar e a
Polícia Militar.

O delegado Fabiano Jaco-
melis informou que o casal
apresentou versões diferen-
tes sobre o que teria ocorrido.
Inicialmente, o homem afir-
mou que a bebê havia ficado

sob os cuidados de outras
crianças. Posteriormente, dis-
se que o homem e a compa-
nheira viajaram para Mato
Grosso por cerca de 13 dias
e deixaram a filha com uma
terceira pessoa. Já a mãe de-
clarou que a viagem durou
apenas dois dias.

Segundo o delegado, os dois
informaram apenas o nome

da pessoa que teria cuidado
da bebê, sem fornecer ende-
reço, telefone ou outros dados
que permitissem sua localiza-
ção. A Polícia Civil realiza dili-
gências para identificar essa
pessoa e esclarecer quando,
como e por quem as fraturas
foram provocadas. O casal se-
gue sendo investigado. (Bia
Sales, especial para O HOJE) 

EM MORRINHOS

Autor da proposta
defende atração de
investimentos
privados,
enquanto vereador
apresenta projeto
para proibir
publicidade de
casas de apostas 

Lei dos naming rights abre debate
sobre bets em espaços públicos

Reprodução

Reprodução

Criança deu
entrada no
hospital da cidade,
mas foi transferida
para Goiânia; mãe
chegou a ser presa,
mas está solta
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Bebê tem braços e clavículas quebrados; pai está preso



O publicitário Rafael Scu-
cato, genro da deputada federal
Magda Mofatto (PL), morreu
em um acidente na BR-153,
em Hidrolândia, na Região Me-
tropolitana de Goiânia, no fim
da tarde da última terça-feira
(4). Segundo a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), Rafael
conduzia uma motocicleta
quando caiu na pista, no km
520 da rodovia, e foi atropelado
por um caminhão. As circuns-
tâncias que provocaram a que-
da ainda são investigadas.

O acidente causou conges-
tionamento para motoristas
que seguiam de Aparecida
de Goiânia em direção a Mor-
rinhos. Segundo a PRF, a di-
nâmica da ocorrência ainda
está sendo apurada e, até o
momento, não divulgou o que
levou o motociclista a cair
antes de ser atingido pelo
veículo de carga.

Natural do Rio de Janeiro,
Rafael era publicitário, inte-
grante do motoclube Legion
Bikers e casado com Ana So-
fia, filha da parlamentar. Nas

redes sociais, Magda Mofatto
confirmou a morte do genro
e agradeceu as manifestações
de solidariedade recebidas
pela família. “Entendemos os
desígnios do Criador e esta-
mos em oração e vigilância
nesse momento de profunda

dor”, escreveu.
A morte de Rafael também

foi lembrada pela apresenta-
dora Ana Maria Braga durante
o programa Mais Você, exibido
nesta quarta-feira (5). Ao co-
mentar o caso, a apresentadora
recordou a amizade de quase

20 anos com o publicitário.
“Precisava de ajuda de tecno-
logia, era com ele. Sempre foi,
a vida inteira. Vinte anos quase
na minha vida. Ele era um cra-
que”, afirmou. 

O Legion Bikers também pu-
blicou uma nota de pesar e in-

formou luto oficial de cinco
dias. Na postagem, o motoclube
destacou a paixão de Rafael pe-
las motocicletas e afirmou que
o legado deixado pelo publici-
tário permanecerá na história
do grupo. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)
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Publicitário

pilotava uma

motocicleta quando

caiu na pista e foi

atropelado por um

caminhão, em

Hidrolândia 

Genro de Magda Mofatto morre em acidente na BR-153 
EM HIDROLÂNDIA

Lalice Fernandes

O Governo Federal instituiu
o Programa Alerta Mulher Se-
gura, iniciativa que amplia as
diretrizes para utilização do
monitoramento eletrônico de
agressores e de dispositivos de
alerta destinados a mulheres
com medidas protetivas de ur-
gência. A medida busca refor-
çar a fiscalização do cumpri-
mento das decisões judiciais e
ampliar a proteção às vítimas
de violência doméstica por
meio da integração entre ór-
gãos de segurança pública e
do sistema de Justiça.

A regulamentação ocorre
em um momento de preocu-
pação com a violência contra
a mulher em Goiás. Conforme
o O HOJE mostrou em repor-
tagem publicada no mês de
julho, o Estado registrou au-
mento de 113,6% nos casos de
feminicídio no primeiro se-
mestre de 2026, enquanto o
Brasil apresentou redução de
2,5% no mesmo período. Tam-
bém neste ano, o Tribunal de
Justiça de Goiás (TJ-GO) con-
cedeu 10,7 mil medidas prote-
tivas de urgência, o equivalente
a uma nova decisão judicial a
cada 30 minutos.

O principal instrumento
previsto pelo programa é a
Unidade Portátil de Rastrea-
mento (UPR), dispositivo ele-
trônico entregue à mulher pro-
tegida que emite alertas auto-
máticos quando o agressor,
monitorado por tornozeleira
eletrônica, desrespeita o perí-
metro de exclusão determina-
do pela Justiça. O aviso é en-
viado simultaneamente à víti-
ma e à unidade policial res-

ponsável pelo atendimento.
Segundo o Ministério da

Justiça e Segurança Pública
(MJSP), em nota encaminhada
à reportagem do O HOJE, o
programa “já está em anda-
mento na maioria dos Estados
brasileiros”. De acordo com a
pasta, o objetivo agora é fazer

com que “mais mulheres co-
nheçam este recurso de pro-
teção adicional e possam ma-
nifestar interesse pelo Alerta
ao solicitar a medida protetiva
de urgência”, diante da baixa
cobertura das Unidades Por-
táteis de Rastreamento.

Dados do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), apresen-
tados pelo ministério, mostram
que havia cerca de 10 mil me-
didas protetivas de urgência
envolvendo o uso de tornoze-
leiras eletrônicas em junho
deste ano. No mesmo período,
aproximadamente 6 mil mu-
lheres utilizavam a Unidade
Portátil de Rastreamento.

Entre 2024 e 2025, foram
investidos R$ 29 milhões na
criação de equipes multidisci-
plinares, na estruturação e na
aquisição de equipamentos
para o monitoramento eletrô-
nico, incluindo as UPRs. Em
2026, R$ 14 milhões, de um to-
tal de R$ 25 milhões destinados
à política, foram estabelecidos
como transferência obrigatória
do Fundo Penitenciário Nacio-

nal aos Estados. O MJSP infor-
mou, entretanto, que aguarda
“atualização dos planos de apli-
cação elaborados pelos Estados
para consolidar as informações
relativas às novas contratações
e demais ações que resultarão
na ampliação da implementa-
ção do programa”.

Hoje, 1.413 agressores são
monitorados por tornozeleira
eletrônica em Goiás em razão
de medidas protetivas, segun-
do a Polícia Penal do Estado.
Ainda, 571 mulheres utilizam
o “botão antipânico”, moni-
torado pelo órgão e disponi-
bilizado mediante decisão ju-
dicial. Cada um desses dispo-
sitivos está ligado a uma tor-
nozeleira eletrônica.

Ferramentas 
utilizadas na Capital

Em Goiânia, a Patrulha Mu-
lher Mais Segura, da Guarda
Civil Metropolitana (GCM),
acompanha mulheres com me-
didas protetivas por meio de
visitas domiciliares, contatos
telefônicos, atendimento via

WhatsApp institucional e mo-
nitoramento do cumprimento
das decisões judiciais.

Atualmente, cerca de duas
mil mulheres são acompanha-
das pela Patrulha. Dessas,
aproximadamente 1.026 uti-
lizam o botão do pânico dis-
ponível no aplicativo Prefei-
tura 24h. A Guarda Civil tam-
bém acompanha mulheres be-
neficiadas com dispositivos fí-
sicos de acionamento emer-
gencial disponibilizados pelo
Poder Judiciário. Quando há
suspeita de descumprimento
da medida protetiva, as equi-
pes realizam o atendimento
da ocorrência, coletam provas
e encaminham relatório dire-
tamente ao Poder Judiciário
por meio do sistema Projudi,
conforme termo de coopera-
ção firmado com o TJ-GO.

A reportagem do O HOJE
entrou em contato com a Se-
cretaria de Segurança Pública
do Estado de Goiás (SSP-GO),
mas até o fechamento desta
edição não obtivemos retorno.
(Especial para O HOJE)

Enquanto Goiás
registra alta 
nos feminicídios,
iniciativa amplia
uso de dispositivo
que emite alerta
quando agressor
viola o perímetro
definido

Programa amplia uso de alerta para
mulheres com medida protetiva

Joédson Alves/ABr

Reprodução

Em Goiânia,

Patrulha Mulher

Mais Segura

acompanha

vítimas com

medidas protetivas

e utiliza botão 

do pânico para

reforçar proteção 
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O governo brasileiro decidiu manter as relações di-
plomáticas com a Argentina no nível de encarregado
de negócios enquanto persistirem as críticas do presi-
dente Javier Milei às instituições democráticas do Brasil.
A informação foi confirmada nesta quarta-feira (5) por
uma fonte do Itamaraty à AFP, em meio ao agravamento
da crise entre os dois países. Brasília considera “abso-
lutamente desrespeitosas” as declarações do presidente
argentino. (Eduardo Silva, especial para O HOJE)

Thais Muniz

O estágio superior de um
foguete Falcon 9, da SpaceX,
atingiu a superfície da Lua na
madrugada desta terça-feira
(5), conforme confirmou a
Nasa. A colisão ocorreu após
o equipamento permanecer
em trajetória no espaço desde
janeiro de 2025 e resultou na
formação de uma cratera de
aproximadamente 18 metros
de diâmetro, segundo estima-
tivas da agência espacial nor-
te-americana.

O impacto aconteceu pró-
ximo à cratera Einstein, no
lado visível da Lua. Apesar da
colisão, a Nasa informou que
não existe qualquer risco para
a Terra. Além disso, o local
será monitorado para ampliar
o conhecimento sobre a su-
perfície lunar e os efeitos pro-
vocados por impactos de ob-
jetos artificiais.

O segundo estágio do Falcon
9 foi lançado em 15 de janeiro
de 2025 para transportar dois
módulos comerciais de pouso
lunar: o Blue Ghost, da Firefly
Aerospace, e o Resilience, da
empresa japonesa Ispace.

Enquanto o primeiro está-
gio retornou normalmente à

Terra após a decolagem, o es-
tágio superior permaneceu no
espaço para impulsionar as
cargas rumo à Lua. Depois de
concluir essa missão, ele não
foi direcionado de volta à at-
mosfera terrestre.

Segundo Julianna Schei-
man, diretora de Ciência da
Nasa e dos Programas Dragon
da SpaceX, uma combinação
de fatores alterou o destino do
equipamento. “Fizemos isso
para as missões Ispace e Blue
Ghost e o que aconteceu foi
essencialmente uma combina-
ção de atividade solar e forças
gravitacionais que o colocou
em uma trajetória em direção
à Lua”, explicou.

Astrônomos independentes
identificaram a rota de colisão
ao utilizarem dados públicos.
Posteriormente, o Centro de
Estudos de Objetos Próximos

à Terra (CNEOS), da NASA, con-
firmou a previsão. Em nota, a
agência afirmou que “não há
perigo para a Terra” e infor-
mou que continuará acompa-
nhando o objeto para estudos
científicos e treinamento de
monitoramento espacial.

Futuras missões
Embora o clarão provoca-

do pelo impacto tenha durado
menos de um segundo e não
pudesse ser observado a olho
nu, telescópios terrestres e
sondas espaciais acompanha-
ram o evento.

A expectativa é que a sonda
sul-coreana Danuri (Korea
Pathfinder Lunar Orbiter) re-
gistre imagens antes da colisão,
enquanto o Lunar Reconnais-
sance Orbiter, da Nasa, fará o
mapeamento da área atingida
nos próximos dias.

De acordo com pesquisa-
dores, impactos de objetos ar-
tificiais na Lua são pouco fre-
quentes. Por isso, o episódio
oferece uma oportunidade
para compreender como a su-
perfície lunar reage a colisões
de alta velocidade.

O astrônomo Paul Wiegert,
da Western University, desta-
cou que o material lançado
após a colisão poderá fornecer
informações importantes. “Sa-
bemos que uma colisão forma
uma cratera e ejeta material,
mas ainda não entendemos
esse processo em detalhes.”
Segundo Wiegert, esse conhe-
cimento será útil à medida que
mais espaçonaves e astronau-
tas passem a operar na Lua.

Fragmentos de rochas
Os pesquisadores esti-

mam que fragmentos de ro-

chas possam ter sido lança-
dos a centenas de quilôme-
tros do ponto de impacto an-
tes de retornarem ao solo
lunar. Esse comportamento
é considerado relevante para
avaliar riscos às futuras mis-
sões do programa Artemis,
que pretende estabelecer
uma presença humana mais
permanente na superfície do
satélite natural.

Além disso, especialistas
afirmam que o aumento das
missões lunares deverá am-
pliar a preocupação com o
gerenciamento de detritos
espaciais na órbita da Lua,
já que o satélite não possui
atmosfera capaz de destruir
objetos antes que atinjam
sua superfície. (Especial
para o HOJE, com informa-
ções CNN Brasil) (Especial
para O HOJE)

Colisão do estágio
superior de um
Falcon 9 foi
monitorada 
por astrônomos 
e deve ajudar
pesquisadores a
entender melhor
a superfície lunar
e os riscos para
futuras missões

Foguete da SpaceX atinge a Lua e
abre cratera de 18 metros, diz Nasa

Colisão ocorreu após o equipamento permanecer em trajetória no espaço desde janeiro de 2025

O governo federal reagiu
nesta terça-feira (4) à decisão
dos Estados Unidos de revogar
o visto da embaixadora do Bra-
sil em Washington, Maria Lui-
za Ribeiro Viotti. Em nota ofi-
cial, o Palácio do Planalto clas-
sificou como falsas as justifi-
cativas apresentadas pelo De-
partamento de Estado norte-
americano e afirmou que a
medida representa mais um
episódio de deterioração das
relações entre os dois países.

Segundo o governo brasi-
leiro, a alegação de que houve
demora na análise do pedido
de aprovação diplomática do
indicado do presidente Donald
Trump para chefiar a embai-
xada dos EUA em Brasília não
procede. O Executivo ressaltou
que a Convenção de Viena so-
bre Relações Diplomáticas não
estabelece prazo para a con-
cessão do chamado agrément,
procedimento necessário para
a aceitação formal de um em-
baixador estrangeiro.

Na manifestação, o Planalto
também afirmou que os Estados
Unidos descumpriram o proto-
colo diplomático ao divulgar
publicamente o nome do indi-
cado antes da conclusão desse
processo, que, conforme infor-
mou, ainda permanece em aná-
lise pelo governo brasileiro.

A nota ainda menciona a

negativa de ingresso no Brasil
a dois representantes do go-
verno norte-americano. De
acordo com o Executivo, a de-
cisão foi tomada porque a atua-
ção dos enviados estaria rela-
cionada a questionamentos so-
bre o sistema eleitoral brasi-
leiro. O texto afirma que houve
tentativa de interferência em
assuntos internos do país e
nas próximas eleições presi-
denciais.

Sequência de ações
contra o Brasil

Para o governo, a revogação
do visto da embaixadora inte-
gra uma sequência de ações
adotadas por Washington con-
tra o Brasil. Entre elas são ci-

tadas as sanções aplicadas a
integrantes do governo federal
e ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) com base
na Lei Magnitsky.

Apesar do aumento das
tensões, o Palácio do Planalto
afirmou que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva tem bus-
cado preservar o diálogo bi-
lateral. A nota recorda que,
durante visita oficial a Was-
hington, em maio deste ano,
Lula solicitou ao presidente
Donald Trump a revisão das
sanções impostas a autorida-
des brasileiras, como parte
dos esforços para restabelecer
o entendimento entre os dois
governos. (Luma Silveira, es-
pecial para O HOJE)

Após revogação de visto,
Brasil acusa escalada hostil

DIPLOMACIA

Governo critica revogação do visto da embaixadora em Washington,
rebate justificativas dos EUA e fala em escalada de medidas hostis

Frank Michaux Nasa

Jefferson Rudy/Agência Senado
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ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE nº 52300007810

Sociedade Anônima Fechada

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 25 DE MAIO DE 2026

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 25 de maio de 2026, às 10h00, na sede social da Enel 
Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), localizada na Rodovia Go, 206, 
Km 0, Zona Rural, Cachoeira Dourada - GO, CEP: 75.560-000. 2. PRESENÇA: Presente 
a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: 
Presidente: Flavio Cozzolino e Secretária: Andrea Leandro Valenzuela. 4. ORDEM DO 
DIA: Temas para aprovação: (i) Pagamento de dividendos intercalares sobre o lucro 
líquido apurado de janeiro de 2026 a março de 2026, no montante de R$ 100.000.000,00 
(cem milhões de reais); e (ii) Orçamento anual para 2026. 5. DELIBERAÇÕES: Abertos os 

votos e sem quaisquer restrições, deliberaram: 5.1 Quanto ao item (i) da Ordem do Dia, em 
cumprimento ao artigo 16, §2º, do Estatuto Social da Companhia, aprovar a distribuição de 
dividendos intercalares, à conta do lucro líquido apurado no período compreendido entre 
janeiro e março de 2026, no montante de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais), com 
base no balanço patrimonial levantado para o referido período, a serem pagos até 31 de 
dezembro de 2026, observada a seguinte distribuição por ação:

Natureza Ações Ordinárias Ações Preferenciais classe A
Dividendos a pagar por ação R$ 0,034226596048 R$ 0,034226596048

5.1.1. Farão jus aos dividendos ora aprovados os acionistas inscritos nos registros 

autorizada a tomar todas as providências necessárias para o pagamento dos dividendos 
aqui aprovados. 5.2 Quanto ao item (ii) da Ordem do Dia, em cumprimento ao artigo 16, 
(iv), do Estatuto Social da Companhia, aprovar o orçamento anual para o exercício de 
2026, conforme termos e condições apresentados pela Diretoria Administrativa, Financeira 
e de Planejamento e Controle da Companhia. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo 

aprovada, foi assinada por todos os presentes. Mesa: Flavio Cozzolino, Presidente; Andrea 
Leandro Valenzuela, Secretária. Conselheiros de Administração: Flavio Cozzolino, Ana 
Claudia Gonçalves Rebello e Michelle Rodrigues Nogueira. Confere com a original lavrada 
em livro próprio. Cachoeira Dourada/GO, 25 de maio de 2026. Mesa: Flavio Cozzolino 
- Presidente; Andrea Leandro Valenzuela - Secretária. JUCEG em 17/07/2026 sob  
nº 20261763873. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

https://ohoje.com/publicidade-legal/►-

enel-green-power-cachoeira-

dourada-s-a-ata-da-reuniao-do-

conse lho-de-admin is t racao-

realizada-em-25-de-maio-de-2026/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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Estímulos rápidos aumentam impulsividade e irritabilidade; organização ajuda no sono e concentração

Luana Avelar

Na volta às aulas, retomar
horários, tarefas e hábitos de
estudo pode ser mais difícil
para crianças com Transtorno
do Déficit de Atenção com Hi-
peratividade (TDAH) que pas-
saram as férias diante de ce-
lulares, videogames e vídeos
curtos. A mudança não depen-
de apenas de desligar os apa-
relhos. Exige reorganizar a ro-
tina e reduzir estímulos que
fazem atividades como ler ou
estudar parecerem menos
atraentes.

O psicólogo infantojuvenil
e escritor Tiago Gonçalves ex-
plica que crianças com TDAH
costumam ser mais sensíveis
às recompensas imediatas ofe-
recidas pelas telas. Jogos, redes
sociais e vídeos curtos apre-
sentam novidades em sequên-
cia, combinação que pode in-
tensificar dificuldades já pre-
sentes no transtorno.

“Crianças com TDAH ten-
dem a ser mais sensíveis a es-
tímulos rápidos e altamente
recompensadores das telas,
principalmente os relaciona-
dos a jogos, vídeos curtos e
redes sociais. Como conse-
quência, elas podem apresen-
tar ainda mais dificuldades
para manter o foco em ativi-
dades que exigem esforço
mental, como estudar, ler ou
realizar tarefas domésticas.
Da mesma forma, elas tendem
a apresentar maior impulsi-
vidade, dificuldade para in-
terromper o uso das telas,
maior irritabilidade quando
o acesso é limitado e desregu-
lação emocional", comenta.

O tempo de exposição serve
como referência, mas não ex-
plica sozinho o impacto. De
acordo com as recomendações

da Sociedade Brasileira de Pe-
diatria (SBP) citadas pelo psi-
cólogo, menores de 2 anos não
devem ser expostos a telas.
Entre 2 e 5 anos, o limite é de
uma hora por dia. Dos 6 aos
10, a orientação é de até duas
horas; entre 11 e 17 anos, de
no máximo três horas diárias.

Conteúdo, horário e super-
visão também pesam. O alerta
aparece quando o aparelho
ocupa o lugar do sono, da ati-
vidade física, da convivência
familiar, das brincadeiras ou
das obrigações escolares. Crises
de raiva ao desligar o aparelho,
agitação, dificuldade para ini-
ciar tarefas e perda de inte-
resse por atividades antes pra-
zerosas merecem atenção.

O sono é uma das áreas
mais atingidas. Conteúdos es-
timulantes mantêm o cérebro
em alerta e dificultam o des-
canso. Para quem já convive
com desatenção, impulsividade
e hiperatividade, dormir pouco

pode agravar os sintomas e
afetar memória, aprendizagem
e controle emocional.

“O conteúdo altamente es-
timulante proporcionado pelas
telas mantém o cérebro em
estado de alerta, dificultando
o início do sono. Sendo assim,
a privação, ou a má qualidade
do sono, potencializa sintomas
principais do TDAH, como de-
satenção, impulsividade e hi-
peratividade, além de impactar
a memória, a aprendizagem e
o controle emocional", comen-
ta o psicólogo.

A recomendação é evitar
telas nas duas horas anteriores
ao horário de dormir e substi-
tuí-las por leitura ou contação
de histórias. Na volta às aulas,
a mudança tende a funcionar
melhor quando começa alguns
dias antes, com redução gra-
dual do tempo de uso e reto-
mada dos horários regulares.

Regras claras e previsíveis
reduzem conflitos. A orienta-

ção é explicar quando os apa-
relhos poderão ser usados e
quais tarefas precisam ser
cumpridas. Reconhecer quan-
do a criança respeita os com-
binados costuma funcionar
melhor do que concentrar a
resposta apenas em punições.

A substituição também im-
porta. Brincadeiras ao ar li-
vre, esportes, jogos de tabu-
leiro, quebra-cabeças, culiná-
ria, leitura compartilhada e
atividades artísticas exerci-
tam planejamento, paciência,
atenção, persistência e con-
trole dos impulsos.

Gonçalves leva parte dessa
discussão para a literatura in-
fantil. Em “TDAH Futebol Clu-
be”, publicado pelo selo Ciran-
da na Escola e ilustrado por
Clara Gavilan, Rafinha é cria-
tiva, curiosa e apaixonada por
futebol, mas enfrenta dificul-
dades para manter a atenção
e organizar tarefas. A história
evita reduzir a personagem ao
diagnóstico e destaca o papel
da rede de apoio.

“Toda criança merece um
livro que a ajude a compreen-
der o que sente. Este é um
exemplo de como a literatura
para as infâncias pode cumprir
esse papel de forma lúdica,
responsável e livre de julga-
mentos", finaliza Tiago.

Quando a família organiza
o uso das telas, podem surgir
melhora do sono, redução da
irritabilidade, menos conflitos
e maior participação nas ati-
vidades escolares e sociais. A
medida, porém, não substitui
o acompanhamento interdis-
ciplinar do TDAH. Funciona
como apoio às intervenções
psicológicas, educacionais e,
quando indicado, ao tratamen-
to medicamentoso. (Especial
para O HOJE)

Essência

Telas podem agravar sintomas
de TDAH em crianças

Fotos: Magnific

Uso prolongado de

telas pode aumentar

irritabilidade,

impulsividade e

dificuldade de

concentração em

crianças com TDAH
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Luana Avelar

Poucos discos atraves-
saram os anos 2000 com a
força de “Bloco do Eu Sozi-
nho”. Lançado em 2001, o
segundo álbum do Los Her-
manos rompeu com as ex-
pectativas criadas pelo su-
cesso do trabalho de estreia
e conduziu a banda por
uma direção mais autoral.
Vinte e cinco anos depois,
o repertório volta aos palcos
em uma turnê comandada
por Rodrigo Barba, baterista
da formação original.

Em Goiânia, o espetáculo
acontece no sábado (15), às
21h, no De Leon Music Pub,
no Setor Sul. O disco será
executado na íntegra e na
ordem original das faixas.
O show também inclui ver-
sões de músicas que inte-
graram a turnê do álbum,
recuperando parte da at-
mosfera das apresentações
daquele período.

“Bloco do Eu Sozinho”
marcou uma mudança de-
cisiva na trajetória do Los
Hermanos. Em vez de re-
petir a fórmula que havia
projetado o grupo nacio-
nalmente, a banda investiu
em arranjos mais elabora-
dos, letras intimistas e uma
combinação de referências
que ajudou a consolidar sua
identidade musical.

Canções como “A Flor”,
“Todo Carnaval Tem Seu
Fim”, “Sentimental” e “Re-
trato pra Iaiá” permanece-
ram no repertório afetivo
dos fãs e contribuíram para
que o álbum se tornasse
uma referência da música
brasileira produzida no iní-
cio do século.

Para remontar o disco
no palco, Barba reuniu mú-
sicos que participaram de
diferentes momentos da his-
tória do Los Hermanos. A
formação inclui Bubu, trom-
petista responsável por par-

te dos arranjos de metais
do álbum, Gabriel Bubu, na
guitarra, Índio, no saxofone,
Maurão, no trombone, e
Melvin, no baixo.

Também participam Ra-
mon, vocalista da banda
Especial LH, e Guga Bruno,
na guitarra. A presença de
instrumentistas ligados à
trajetória do grupo apro-
xima a apresentação dos
timbres e arranjos que
marcaram o trabalho lan-
çado há 25 anos.

A escolha de seguir a se-
quência original das faixas
preserva a estrutura con-
cebida para o álbum e con-
vida o público a percorrê-
lo do início ao fim. O espe-
táculo promove ainda um
reencontro entre músicos
e ouvintes que acompanha-
ram a transformação artís-
tica do Los Hermanos e
mantiveram o disco em cir-
culação ao longo das últi-
mas décadas.

Os ingressos estão à
venda pela plataforma Bi-
lheteria Digital. (Especial
para O HOJE)

Existem histórias que não
podem mais permanecer em
silêncio. “Abismos de Tatia-
na”, novo livro da jornalista
e escritora Taís Morais, é uma
delas. Lançado pela Editora
Albatroz, a obra, inspirada
em uma história real, lança
luz sobre uma realidade vi-
vida por milhares de mulhe-
res brasileiras: a violência
que começa na infância, se
prolonga dentro de casa, dei-
xa marcas profundas na saú-
de mental e, muitas vezes,
permanece invisível aos olhos
da sociedade.

Vencedora do Prêmio Ja-
buti de Melhor Livro-Repor-
tagem e finalista da principal
premiação literária do país,
Taís Morais utiliza a mesma
precisão investigativa que
consagrou sua carreira para
construir uma obra profun-
damente humana. O resul-
tado é um relato comovente,
capaz de transformar esta-
tísticas em sentimentos e nú-
meros em uma vida que po-
deria ser a de tantas outras
mulheres.

No livro, Tatiana cresce
cercada por abusos, medo e
abandono. Carrega culpas que
nunca lhe pertenceram e tenta
sobreviver a uma sucessão de
violências que moldam sua
existência. Já adulta, enfrenta
relacionamentos abusivos, o
preconceito, a incompreensão
e o sofrimento provocado por
um diagnóstico tardio de
transtorno bipolar, revelando
como a violência e o adoeci-
mento mental podem cami-
nhar lado a lado.

Mais do que contar uma
história, “Abismos de Tatiana”
provoca uma reflexão urgen-
te. O livro denuncia o silêncio
que ainda envolve a violência
doméstica, o abuso infantil e
a saúde mental, mostrando

como vítimas são frequente-
mente desacreditadas, julga-
das ou abandonadas justa-
mente quando mais precisam
de acolhimento.

A autora
Taís Morais é jornalista,

mestre em Comunicação
pela Universidade de Brasí-
lia e uma das principais pes-
quisadoras brasileiras sobre
a ditadura militar. Pioneira
na divulgação de documen-
tos sobre a Guerrilha do Ara-
guaia, ela obteve e doou para
o Arquivo Nacional mais de
2000 páginas de documentos
secretos das Forças Arma-

das, relativos ao conflito.
Autora premiada venceu o
Prêmio Jabuti de Livro-Re-
portagem em 2006 e voltou
a ser finalista em 2009, com
as obras Operação Araguaia
e Sem Vestígios. Ela também
escreveu A Noite em que o
Amor Morreu - que narra a
história do romance entre
um agente secreto da dita-
dura é uma militante de es-
querda. Com autoridade de
quem conhece com profun-
didade os temas da sua nova
narrativa, o seu quarto livro
envereda por um caminho
totalmente diferente. (Espe-
cial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Filiz vai até irmak e a jovem

se emociona com o acolhimento
da mãe. gulnaz e izan fazem
passeio romântico. ekrem per-
doa omer e garoto afirma que
não vai desistir de nazli. Filiz e
Hasan conversam sobre a si-
tuação de irmak. uma mulher
desconhecida chega procuran-
do por Karsu e revela à irmak e
às crianças que ela e Bora se
casaram. Karsu, irmak, Hasan
e Filiz conversam sobre a situa-
ção das irmãs Çelik. Bora con-
fronta sua mãe após descobrir

a atitude com os filhos de Karsu.
sem nenhum receio, ela garante
ao filho que não aceitará Karsu
na família. nazli e omer armam
plano e saem juntos. no dia se-
guinte, Karsu chega à empresa
e é surpreendida pela presença
da sogra solicitando informa-
ções a todos os diretores.

a nobreza do amor
omar garante a alika que a

ajudará a derrubar Jendal, e
afirma que não desistirá do
amor da princesa. omar desa-
bafa com onildo. Fátima apres-

sa salma a marcar seu casa-
mento com Fuad. akin e ladisa
reconhecem Bakari como o as-
saltante que lhes roubou as
jóias de Jendal. campbell leva
Bakari até Jendal, que prende
o estrangeiro ao ver as jóias
da coroa em seu poder.

Coração acelerado
Zilá tem um sonho com ce-

cília. Verônica acusa Janete de
ter tirado a vida de Jean carlos.
Janete afirma a alaorzinho que
Verônica está mentindo sobre
ela. alaor procura Verônica para

sondar sobre a relação de Janete
e Jean carlos. Ronei se irrita
com os questionamentos de Ré-
gis a respeito de João Raul du-
rante a coletiva de imprensa de
agrado e eduarda. naiane agra-
dece a atuação de Régis. Zilá se
preocupa com a repercussão
em torno da morte de Jean car-
los, e comenta com cinara.

Quem ama Cuida
Pedro sente repulsa pelo

pai. adriana descobre que Bru-
na acredita que ela e Pedro
são amantes. lyris pede ajuda

a ulisses para sair do cassino.
otoniel pensa em Francesca.
nancy pede a adriana para
examinar Joel. lyris conta a
ulisses que está em liberdade
condicional. elisa aceita o con-
vite de enéas. ingrid demite
ulisses, que reage enfrentando
a sobrinha. Joel convida adriana
para jantar. Bia e césar fazem
as pazes. Rafael pede a Brigitte
para parar de investir em césar.
otoniel se preocupa com a au-
sência de elisa. Pedro se de-
sespera ao encontrar Bruna
desacordada na cama.

RESUMO
t

de noVelas

Rodrigo 
Barba revisita
clássico do 
Los Hermanos
Show em Goiânia apresenta “Bloco
do Eu Sozinho” na íntegra e reúne
músicos ligados à trajetória da banda

Baterista do Los Hermanos, Rodrigo Barba 
celebra os 25 anos de Bloco do Eu Sozinho em Goiânia

LIVRARIA
t

“Bloco do Eu

Sozinho” marcou

uma mudança

decisiva na

trajetória do Los

Hermanos

Vencedora do

Jabuti de Melhor

Livro-Reportagem,

Taís Morais utiliza

a mesma precisão

investigativa que

consagrou sua

carreira para

construir uma obra

profundamente

humana

Divulgação

Vencedora do Jabuti lança 
livro sobre violência doméstica,
abuso infantil e saúde mental
“Abismos de Tatiana”, da jornalista Taís Morais, transforma
relato de trajetória de violência, abuso e adoecimento
mental alerta sobre realidade que ainda permanece invisível
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Antes dos dez anos, a an-
siedade já pode causar mais
limitações à vida de uma
criança brasileira do que
qualquer doença física. O
dado aparece na análise
mais ampla sobre saúde
mental infantojuvenil no
país, publicada na revista
The Lancet Regional Health
– Americas.

Com base no Estudo da
Carga Global de Doenças de
2023, a pesquisa estima que
mais de 15 milhões de brasi-
leiros entre 5 e 29 anos con-
vivem com pelo menos um
transtorno mental, o equiva-
lente a 20,91% da população
nessa faixa etária. Outros 2,5
milhões apresentam trans-
tornos relacionados ao uso
de substâncias.

Entre crianças de 5 a 9
anos, mais de 10% já preen-
chem critérios para algum
transtorno mental. A pro-
porção cresce e chega a qua-
se 25% entre pessoas de 25
a 29 anos.

A ansiedade aparece
como principal causa de in-
capacidade em todas as fai-
xas analisadas. A partir dos
15 anos, ansiedade e depres-
são ocupam as primeiras po-
sições, à frente das doenças

físicas monitoradas. O im-
pacto é maior entre meninas
e mulheres. Entre homens,
o uso de álcool e outras dro-
gas se torna mais frequente
a partir dos 20 anos.

Os pesquisadores também
apontam uma falha na pas-
sagem para a rede adulta aos
18 anos. A mudança ocorre
em um período de transfor-
mações escolares, profissio-
nais e familiares e pode in-

terromper tratamentos ou
afastar jovens dos serviços
de saúde mental.

Outro problema é a falta
de informações regionais. As
estimativas foram produzidas
com apenas 66 fontes nacio-
nais, concentradas em São
Paulo e no Rio Grande do Sul.
Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te aparecem com pouca pro-
dução de dados.

Entre as medidas consi-

deradas urgentes estão a iden-
tificação precoce, a ampliação
do atendimento para casos
leves e moderados e a criação
de portas de entrada em es-
colas e serviços comunitários.
A escola pode ajudar a reco-
nhecer mudanças de com-
portamento, mas não deve
assumir sozinha uma respon-
sabilidade que também cabe
à rede pública de saúde. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Palestra “uma escrita 
que nos Caiba”

o núcleo antirracismo na
Poética cênica, na uFg, recebe,
nesta quinta-feira (6), a palestra
uma escrita que nos caiba:
construção de narrativas Ra-
cializadas. Ministrada pela ci-
neasta, roteirista e pesquisa-
dora Rô cerqueira, a atividade
propõe uma reflexão sobre le-
tramento racial aplicado à cria-
ção audiovisual, discutindo
quem conta as histórias, como
elas são construídas e quais
vozes ocupam o centro das
narrativas. o encontro é gra-
tuito, terá intérprete de libras
e 30 vagas por ordem de che-
gada. Quando: quinta-feira (6),
às 18h30. onde: naPoec/uFg,
instituto artes da cena, câm-
pus samambaia, goiânia. en-
trada gratuita.

aparecida é show 
o aparecida é show abre

nesta quinta-feira (6) sua pro-
gramação de quatro noites,
no estacionamento da cida-
de administrativa Maguito

Vilela, com entrada solidária.
o evento reúne shows de
nattan, Panda, cleber &
cauan e Zezé di camargo
ao longo dos dias, além de
apresentações de artistas lo-
cais e regionais, praça de ali-
mentação e parque de di-
versões, com arrecadação de
alimentos e ração para ações
sociais e de proteção animal.
Quando: 6 a 9 de agosto.
onde: estacionamento da ci-
dade administrativa Maguito
Vilela. entrada solidária.

Palestra de filosofia
o filósofo, professor e

escritor clóvis de Barros Fi-
lho apresenta, nesta quin-
ta-feira (6), a palestra o Va-
lor e o sentido da Vida, no
Teatro Rio Vermelho, em
goiânia. inspirado no livro
homônimo, escrito em par-
ceria com a filósofa lúcia
Helena galvão, o encontro
propõe uma reflexão sobre
propósito, ética, autoconhe-
cimento e escolhas cotidia-
nas. a palestra aborda te-

mas como convivência, li-
berdade, responsabilidade
e realização pessoal, apro-
ximando conceitos da filo-
sofia de situações do dia a
dia. Quando: quinta-feira
(6), às 20h. onde: Teatro
Rio Vermelho, goiânia. in-
gressos: alma Tickets.

arte contemporânea
o centro cultural uFg re-

cebe, a partir desta quinta-
feira (6), a segunda edição do
salão nacional de arte con-
temporânea de goiás. a mos-
tra reúne 30 artistas selecio-
nados de diferentes regiões
do país, em um recorte que
aproxima gerações, lingua-
gens e pesquisas artísticas di-
versas. além da exposição,
cinco participantes serão con-
templados com o Prêmio
aquisição, que incorpora
obras ao acervo do centro
cultural uFg. a abertura será
realizada às 19h, com classi-
ficação livre. Quando: quin-
ta-feira (6), às 19h. onde: cen-
tro cultural uFg, goiânia. en-
trada gratuita.

Ao todo, são oferecidas 30 vagas, e a palestra integra 
as ações do projeto audiovisual “Gira Roda que Gira”

AGENDA
t

culTuRal HORÓSCOPO
t

Fernanda Gentil esclarece
novo programa nos eua

Fernanda gentil explicou
que sua estreia na TV connect
usa, emissora em português
voltada ao público brasileiro
nos estados unidos, não tem
relação direta com a cobertura
da copa do Mundo de 2026.
segundo a jornalista, o convite
surgiu no início do ano, antes
do Mundial. o programa se
chamará Momento gentil e
não será sobre esporte. Fer-
nanda seguirá na cobertura
esportiva da cazéTV, ao me-
nos até 2028, e usará a nova
atração para adaptar à TV
conteúdos que já produz no
YouTube. a apresentadora
também afirmou que não pre-
tende se mudar para os esta-
dos unidos neste momento.

isabel Fillardis fala sobre
maternidade atípica

isabel Fillardis falou sobre
a maternidade e contou
como o nascimento de Ja-
mal, hoje com 23 anos,

transformou sua vida. em
entrevista ao JP entretê, a
atriz e cantora disse que se
tornou mãe atípica com a
chegada do segundo filho,
diagnosticado com síndrome

de West ainda nos primeiros
meses de vida. “Meu filho é
um ser de luz. aquele meni-
no não fala, mas fala”, afir-
mou. isabel também contou
que o caçula, Kalel, de 12

anos, tem diagnóstico de
TdaH e passa por investi-
gação para Tea, enquanto
analuz, de 25, faz acompa-
nhamento para ansiedade.

Brunna Gonçalves desabafa
sobre amamentação

Brunna gonçalves usou
as redes sociais para falar
sobre a experiência com a
amamentação da filha Zuri,
de um ano, fruto do casa-
mento com ludmilla. a dan-
çarina contou que idealizou
esse momento durante a
gestação, mas se frustrou
quando percebeu que não
acontecia como imaginava.
“será que eu falhei como
mãe?”, relembrou. Brunna
afirmou que conseguiu ama-
mentar a filha até os três
meses, embora desejasse se-
guir até um ano, e disse que
precisou lidar com culpa an-
tes de encerrar o processo.
“o que um bebê precisa nun-
ca foi perfeição, sempre foi
amor”, declarou.

CELEBRIDADES

Duda Menegheti, apre-
sentadora da DiaTV, usou
as redes sociais para ex-
plicar o afastamento da
internet nas últimas se-
manas. Em vídeo publi-
cado na segunda-feira
(3/8), a comunicadora
contou que teve uma re-
caída da depressão, diag-
nóstico que acompanha
desde 2018, e precisou se
resguardar para cuidar
da saúde. “A gente precisa
reconhecer os nossos bai-
xos, se resguardar e se
cuidar”, afirmou. Duda

também incentivou se-
guidores a buscarem
apoio profissional e emo-
cional. “Esse é o nosso
maior ato de coragem:
pedir ajuda”, disse, antes
de agradecer o carinho
recebido e anunciar o re-
torno às redes.

Duda Menegheti revela 
recaída da depressão

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece resolver um

assunto de trabalho que se ar-

rastava por indecisão. uma res-

posta objetiva evita que o pro-

blema se prolongue.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. Vale rever um compro-

misso assumido recentemente

antes de aceitar um novo gasto.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com facili-

dade, favorecendo negociações

e acordos. aproveite para colocar

em dia uma conversa adiada.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao equilíbrio entre trabalho e

descanso. um dia mais tranquilo

ajuda a recompor a energia da

semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente aparece de forma

discreta. Vale valorizar o avanço

sem esperar grandes elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar o

que ficou pendente no início da

semana. colocar prazos em ordem

evita acúmulo nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias pedem clareza

nos combinados. um acordo

bem definido agora evita ruído

mais à frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

a calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pessoas

fora do círculo habitual. uma con-

versa despretensiosa pode render

uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Estudo estima que mais de 15 milhões de brasileiros de 5 a 29 anos convivem com transtornos mentais

Ansiedade lidera incapacidade 
entre jovens no Brasil

Magnific

Divulgação
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Luana Avelar

Peças até agora ligadas ao
cotidiano religioso de terreiros
de Goiânia e da região metro-
politana chegam ao espaço pú-
blico nesta quinta-feira (6), às
19h, no Museu Antropológico
da Universidade Federal de
Goiás. A exposição “Assenta-
mentos – Arte Sacra em Ter-
reiros de Goiânia e Entorno”
reúne mais de 40 objetos de
16 comunidades e aproxima o
visitante de um patrimônio
moldado pela fé, pela memória
e pela resistência.

O acervo resulta de dois
anos de levantamento em
Goiânia, Aparecida de Goiâ-
nia, Trindade e Abadia de
Goiás. Ferramentas rituais,
imagens sacras, indumentá-
rias, utensílios e documentos
apresentam tradições como
ifá, candomblé, umbanda,
omolocô, terecô e jurema.
Cada peça é exibida a partir
de sua função, de seu simbo-
lismo e da história das comu-
nidades que a preservaram.

Há obras produzidas des-
de a década de 1950, traba-
lhos de santeiros anônimos
e objetos que, segundo a pes-
quisa, atravessaram o Atlân-
tico com povos escravizados.
Ferro, bronze, madeira, ar-
gila, cerâmica, ossos, chifres
e penas mostram como reli-
giosidade, vida comunitária
e produção artística se cru-
zam na história goiana.

A visita também percorre

as ruas da capital. Duas coleções
fotográficas do Museu Antro-
pológico, produzidas na década
de 1970, recuperam manifes-
tações que enfrentaram a invi-
sibilidade imposta às religiões
de matriz africana. Uma delas
registra a Procissão dos Pretos-
Velhos de Goiânia, entre 1972
e 1977. O cortejo saía da região
da Pecuária, no Setor Vila Nova,
reunia centenas de fiéis e re-
presentantes de terreiros e
avançava até o centro, ocupan-
do vias como a Avenida Goiás
durante a ditadura militar.

A segunda série, “Terreiro
de Candomblé Rei Congo In-
humas-GO, 1972”, documenta
vestimentas, instrumentos, es-
paços rituais e a participação
coletiva dos fiéis de uma co-
munidade de Inhumas. As ima-
gens também registram um
momento em que essas ex-
pressões ainda recebiam pouca

atenção como patrimônio e
objeto de pesquisa.

Segundo dados da Federa-
ção de Umbanda e Candomblé
do Estado de Goiás citados pelo
projeto, há cerca de 18 mil es-
paços em funcionamento no
estado, dos quais 4 mil estão
em Goiânia. Apesar dessa pre-
sença, o desconhecimento ain-
da alimenta preconceito e in-
tolerância religiosa. A mostra
reconhece os terreiros como
lugares de produção de arte,
memória e conhecimento.

“Ao lançar luz às peças, ob-
jetivamos trazer a público a
sua real função e simbolismo
agregados, no sentido de pro-
por uma valorização dos cultos
afro-brasileiros perante a so-
ciedade goianiense, além de
consolidar uma nova referên-
cia de pesquisa sobre o patri-
mônio estudado, contribuindo
para o resgate da história goia-

na no cenário religioso, e para
o ensino de história afrodes-
cendente no Brasil, conforme
a Lei 10.639/2003 que estabe-
lece, na Rede de Ensino, a ob-
rigatoriedade da temática His-
tória e Cultura Afro-Brasileira”,
destaca o arquiteto e curador
Ricardo Braudes.

A programação inclui ati-
vidades de educação patrimo-
nial, palestra pública e visitas
guiadas com integrantes dos
terreiros e coordenadores do
projeto. Os visitantes também
receberão um catálogo com
parte do acervo.

A abertura acontece nesta
quinta-feira (6), das 19h às 21h,
no Museu Antropológico da
UFG, na Praça Universitária.
A visitação começa em 11 de
agosto e segue até 9 de outubro,
de terça a sexta-feira, das 9h
às 17h. A entrada é gratuita.
(Especial para O HOJE)

Exposição reúne
peças sagradas 
e fotografias que
reconstituem 
a presença 
afro-brasileira 
e indígena na
formação cultural
do Estado

Terreiros de Goiás revelam
acervo inédito na UFG

eM CaRTaZ

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (eua, 2026). gênero: ação,
aventura. cinemark Flam-
boyant: 10h55 (3d), 11h50
(3d), 12h20, 13h (3d), 13h30,
14h (3d), 14h30, 15h, 15h30,
16h10 (3d), 16h40, 17h10,
17h40, 18h10 (3d), 18h40,
19h20 (3d), 19h50, 20h20,
20h45, 21h20, 21h50, 22h25
(3d) e 23h. cinemark Passeio
das Águas: 11h45 (3d), 12h15,
12h30, 12h45 (3d), 12h50 (3d),
13h30, 14h (3d), 15h, 15h20,
16h (3d), 16h40, 17h10, 18h10
(3d), 18h40, 19h10 (3d), 19h50,
20h20, 21h20, 21h50, 22h15
(3d) e 22h55. cineflix: 15h15,
15h30 (3d), 17h10, 18h15,
18h30, 20h10, 21h15 e 21h30.
Kinoplex: 14h10, 14h30, 14h50
(ViP), 15h, 17h (3d), 17h30,
17h45, 17h50 (ViP), 18h, 20h
(3d), 20h30, 20h45 e 21h. au-
rum: 11h15, 11h20, 11h25,
13h50, 13h55, 14h, 16h25,
16h30, 19h, 19h05, 21h30,
21h40 e 21h45.

A Odisseia (eua, 2026). gênero:
aventura, ação. cinemark Flam-
boyant: 13h45, 17h25, 21h e
21h35. cinemark Passeio das
Águas: 14h15, 17h30, 17h45,
21h e 21h35. cineflix: 20h30.
Kinoplex: 16h40, 20h e 20h50
(ViP). aurum: 15h05, 18h10,
18h15, 21h15, 21h20 e 21h30.

O Convite (eua, 2026). gênero:
romance, comédia. cinemark
Flamboyant: 11h35 e 12h.

Minions e Monstros (eua/Fran-
ça, 2026). gênero: animação,
aventura, comédia. cinemark
Flamboyant: 11h20, 12h e 14h15.
cinemark Passeio das Águas:
11h20, 14h40, 15h35 e 20h35.

cineflix: 15h10. Kinoplex: 15h.

Moana (eua, 2026). gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark Flamboyant: 12h20.
cinemark Passeio das Águas:
12h, 17h30 e 17h45. cineflix:
15h40. aurum: 11h10.

Toy Story 5 (eua, 2026). gêne-

ro: animação, aventura, comé-
dia. cinemark Flamboyant:
16h25 e 19h. cinemark Passeio
das Águas: 11h, 11h35, 12h e
14h30. cineflix: 18h10. Kinoplex:
15h30. aurum: 13h15.

Águas Mortais (eua, 2026).
gênero: suspense, ação. cine-
mark Passeio das Águas: 22h45.

tCINEMA

Busto

representativo de

Orixá em cerâmica,

com aplicações de

miçangas e corais

africanos, autor

desconhecido

Divulgação

O trabalho de Buzz,

Woody, Jessie e do

resto da turma fica

mais difícil quando

eles enfrentam uma

nova ameaça em

“Toy Story 5”

Divulgação
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O avanço do agronegócio
goiano passa cada vez mais
pelo fortalecimento do coope-
rativismo financeiro. Em um
estado onde o campo responde
por uma parcela significativa
da geração de riqueza, empre-
go e exportações, as coopera-
tivas ampliaram sua partici-
pação no financiamento da
produção rural e consolida-
ram-se como um dos principais
instrumentos de acesso ao cré-
dito para produtores de dife-
rentes portes.

Dados do Banco Central
mostram que as cooperativas
financeiras responderam por
10,8% de todo o crédito rural
contratado em Goiás em 2025,
totalizando R$ 3,14 bilhões des-
tinados ao setor agropecuário.
O desempenho acompanha um
momento de expansão do agro-
negócio estadual, que alcançou
Valor Bruto da Produção (VBP)
de R$ 121,37 bilhões no ano
passado, crescimento de 20,4%
em relação ao período anterior,
segundo o Instituto Mauro Bor-
ges (IMB). Ao longo da cadeia
produtiva, o setor emprega
cerca de 1,1 milhão de pessoas,
equivalente a 28,6% da popu-
lação ocupada em Goiás.

Crédito impulsiona
investimentos no campo

O crédito rural continua sen-

do um dos principais instru-
mentos para custear safras, in-
vestir em tecnologia, adquirir
máquinas, ampliar áreas pro-
dutivas e modernizar proprie-
dades. Nesse cenário, as coo-
perativas financeiras amplia-
ram sua relevância principal-
mente entre pequenos e médios
produtores, que frequentemen-
te encontram mais facilidade
de acesso ao financiamento por
meio desse modelo.

No Centro-Oeste, as coope-
rativas respondem por apro-
ximadamente 13% do crédito
rural concedido e concentram
cerca de 28% do capital de giro
destinado às micro e pequenas

empresas, segundo o Banco
Central. A presença dessas ins-
tituições também é ampla: elas
atuam em cerca de 80% dos
municípios da região, índice
superior à média nacional.

Além da oferta de crédito,
especialistas destacam que o
relacionamento de longo prazo
entre cooperativa e associado
tende a favorecer decisões de
investimento mais alinhadas
à realidade regional.

Cooperativismo
influencia produtividade

Os impactos econômicos do
cooperativismo vão além das
operações financeiras. Estudo

da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe), ela-
borado em parceria com o Sis-
tema OCB, aponta que muni-
cípios atendidos por coopera-
tivas financeiras registram au-
mento médio de 1,9 ponto per-
centual na área plantada e
acréscimo de R$ 466,30 por
hectare no valor da produção
agrícola.

Os efeitos também apare-
cem fora das propriedades ru-
rais. A pesquisa identificou ga-
nhos em indicadores como ge-
ração de empregos formais,
expansão do comércio e au-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB) per capita nas cidades
onde o cooperativismo possui
maior presença. Na prática,
isso significa que os recursos
captados localmente perma-
necem circulando nas próprias
comunidades, estimulando no-
vos investimentos, consumo e
desenvolvimento regional.

Setor amplia participação
na economia goiana

O crescimento do coopera-
tivismo acompanha sua maior
relevância econômica em
Goiás. Dados do Sistema
OCB/GO mostram que as coo-
perativas acumulam ativos
equivalentes a aproximada-
mente 20% do PIB estadual,
sendo o ramo de crédito res-
ponsável pela maior parcela
desse patrimônio.

O segmento reúne mais de
700 mil cooperados e gera mi-
lhares de empregos diretos no

estado. Levantamentos recen-
tes também apontam que o
cooperativismo impacta cerca
de 2,5 milhões de goianos por
meio de suas atividades eco-
nômicas e sociais.

No cenário nacional, o coo-
perativismo financeiro tam-
bém mantém trajetória de ex-
pansão. Segundo o Panorama
do Sistema Nacional de Crédito
Cooperativo (SNCC), divulgado
pelo Banco Central, o setor ul-
trapassou R$ 1 trilhão em ati-
vos em 2025, alcançando pre-
sença em 59% dos municípios
brasileiros e mais de 21 mi-
lhões de cooperados.

Goiânia recebe maior
congresso do setor

A importância crescente do
cooperativismo financeiro será
debatida entre os dias 26 e 28
de agosto, durante o 16º Con-
gresso Brasileiro do Cooperati-
vismo de Crédito (Concred), que
será realizado em Goiânia.

O encontro reunirá milha-
res de participantes, especia-
listas, representantes do mer-
cado financeiro, pesquisadores
e lideranças do agronegócio
para discutir temas como cré-
dito rural, sustentabilidade,
inovação, transformação digi-
tal e os desafios econômicos
para o setor nos próximos
anos. Entre os palestrantes con-
firmados estão o engenheiro
agrônomo e pesquisador Mar-
cos Fava Neves e o ex-ministro
da Agricultura Roberto Rodri-
gues. (Especial para O HOJE)

Negócios

Setor movimentou
R$ 121,37 bilhões
em Valor Bruto 
da Produção no
ano passado

Cooperativas ganham espaço e
injetam bilhões no agro goiano 

Cooperativas
responderam por 
10,8% do crédito 
rural contratado 
em Goiás em 2025  

Fotos: Divulgação
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BAIXE O 
APLICATIVO
O HOJE NAS 
PLATAFOR-

MAS IOS
E ANDROID

LEIA
TAMBÉM NO
ohoje.com
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Petrolina
de Goiás lançou um dos
maiores concursos públicos
municipais do estado em
2026. O edital prevê 405 va-
gas, entre oportunidades
imediatas e cadastro de re-
serva, destinadas a candida-
tos dos níveis fundamental
incompleto, fundamental
completo, médio, técnico e
superior. Os salários variam
de R$ 1.650 a R$ 11.919,01,
contemplando áreas como
educação, saúde, administra-
ção, assistência social, infra-
estrutura e serviços urbanos.

Ao todo, são 100 vagas para
contratação imediata e outras
305 destinadas ao cadastro de
reserva. O concurso será or-
ganizado pela Ganzaroli As-
sessoria, Consultoria e Concur-
sos, e as inscrições poderão
ser feitas exclusivamente pela
internet entre 21 de setembro
e 12 de outubro de 2026.

A diversidade de cargos e
a abrangência das áreas con-
templadas fazem do certame
uma oportunidade tanto para
quem busca o primeiro em-
prego no serviço público
quanto para profissionais já
qualificados que desejam es-
tabilidade e remuneração
competitiva.

Oportunidades
abrangem todos os 
níveis de escolaridade

O edital contempla vagas
distribuídas entre diversas
secretarias municipais. Para
candidatos com ensino fun-
damental incompleto e com-
pleto, há oportunidades
para Auxiliar de Serviços
Gerais, Coveiro, Eletricista,
Merendeira, Motorista, Mo-
torista de Ambulância, Ope-
rador de Máquina Rodoviá-
ria e Soldador.

Já os candidatos de nível
médio e técnico poderão dis-
putar vagas para Agente Ad-
ministrativo, Educador Digital,
Fiscal Ambiental, Fiscal de Vi-

gilância Sanitária, Técnico em
Enfermagem da Estratégia Saú-
de da Família (ESF) e Técnico
em Higiene Dental.

As maiores remunerações
estão concentradas nos cargos
de nível superior. O concurso
oferece vagas para Médico
ESF, Enfermeiro ESF, Farma-
cêutico-Bioquímico, Assistente
Social, Psicólogo da Ação So-
cial, Nutricionista, Bibliotecá-
ria, Odontólogo, Monitor de
Esporte e Lazer e professores
das áreas de Pedagogia, Ma-
temática, Língua Portuguesa,
Língua Inglesa, Educação Fí-
sica e Libras.

Além da formação exigida
para cada função, alguns car-

gos também exigem registro
no conselho profissional e
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), conforme pre-
visto no edital.

Salários chegam 
a quase R$ 12 mil

A remuneração inicial varia
conforme o cargo e a escolari-
dade, partindo de R$ 1.650
para funções operacionais e
chegando a R$ 11.919,01 para
cargos de maior complexidade
técnica. As jornadas de traba-
lho variam entre 30 e 40 horas
semanais, dependendo da fun-
ção. Os servidores ainda po-
derão receber vantagens pre-
vistas na legislação municipal,
conforme o cargo ocupado.

A oferta de salários supe-
riores a R$ 10 mil coloca o
concurso entre os mais atrati-
vos dos municípios goianos
neste segundo semestre, espe-
cialmente para profissionais
da saúde.

Inscrições começam em
setembro; veja valores

As inscrições serão reali-
zadas exclusivamente pelo
portal da banca organizadora
entre 21 de setembro e 12 de
outubro de 2026.

Os valores das taxas va-
riam conforme o nível de es-
colaridade:
l  R$ 80 - Ensino fundamental
incompleto;
l  R$ 90 - Ensino fundamental
completo;
l  R$ 120 - Ensino médio e téc-

nico;
l  R$ 150 - Ensino superior.

Candidatos inscritos no Ca-
dastro Único (CadÚnico) e
pertencentes a famílias de
baixa renda poderão solicitar
isenção da taxa, desde que
atendam aos critérios esta-
belecidos no edital.

Para participar, é neces-
sário ter pelo menos 18 anos,
estar em dia com as obriga-
ções eleitorais e militares,
quando aplicável, e atender
aos requisitos específicos exi-
gidos para cada cargo.

Concurso terá diferentes
etapas de avaliação

Todos os candidatos serão
submetidos a prova objetiva,
prevista para 10 de janeiro
de 2027, na cidade de Petrolina
de Goiás.

Dependendo do cargo, o
processo seletivo contará com
etapas adicionais. Os candi-
datos às vagas de professor
realizarão também uma re-
dação dissertativo-argumen-
tativa, enquanto os concor-
rentes aos cargos de nível su-
perior poderão conquistar
pontuação extra por meio da
avaliação de títulos.

Também estão previstas
provas práticas para os car-
gos de Motorista e Operador
de Máquina Rodoviária, além
do Teste de Aptidão Física
(TAF) para os candidatos às
funções de Auxiliar de Ser-
viços Gerais e Coveiro. (Es-
pecial para O HOJE)

Concurso de
Petrolina de
Goiás reúne
oportunidades
para candidatos
de todos os níveis
de escolaridade 

Prefeitura goiana abre 405 vagas e
oferece salários de até R$ 11,9 mil

Seleção contempla
cargos nas áreas de
saúde, educação,
administração e
infraestrutura   

Divulgação/Pref. Petrolina de Goiás  
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